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A sunto in tern acio n al

Alrededor de la cuestión
de Tánger

O JE A D A  R E TR e S P E C TIV A

H A C E  D IE Z  A Ñ O S

a su n t o  lNTERNAOIONAt>
(¡OIVIEIVTARIOS INGL.ESES, FRAN­

CESES E  ITALIANOS
Comentarios británicos

jAWi'tli'üS.— T>oa1aíndo dxí la ■{'r o ­
binia viííiita <io u n a  e.si(:-.ua<ii'ii!la, 
italiana .a 'i.iíii'ger, el •‘D aJly  T o l r -

exvste eiy r e a l i -  
liad ciierta sim<iilaridci¿ supeníic iaí  
eiitire lois tíos acont-etcimiient^oi*, que 

haib'i'á pasadio desaípc)i“oi(bi'da a 
j[u®süljmi; ¡pero, l a  veffdad; es. qye 
uu puede liaiber cuu^paTaieión s e ­
ría le'irt'i’e io q ue  e m i  r e to  a g r e ­
sivo c.Oin aiirveinaza im p l í c i t a  ;dj6 gite 
rra p a ra  F r a i i c t a  coin lo  q ue  h'oy 
ao es m á s  que u n a  s«riia adver­
tencia d e  q u e  I t a l i a  ítiene i i i t c r c -  

en T á n g e r ,  lo s  c u a l e s  no .se 
benefician pTeeiisameinte p o r  la 
comitómiación del preseii'ÍSe estado 
de cosas.

Pmieiba de que estia d i f e i e n c i a  
ba sido deibidamonta c o m p re n d id a ,  
es la c o m p o s t u r a  co j i  que la  opi­
nión f r a n c e s a  tra^ta de la  cíemos-  
traoión itailiana.  E's v e rd a d  que 
lüs pontos  de, v i a t a  de  am/bos G o -  
bieTJilosi no e s t á n  de acoeridoi; p e ­
ro poir p a r t e  de Franci-a  se  n o ta  
DP poca beneYOiIencia y  dtesGo de 
llegar a un acu erd o  .am istoso  a.ecr- 
('.a de eiata c u e s t i ó n  y  d'e o t r a s  que 
atañen a  F r a n c i a  e I ta l ia .

R'Ciíirtóudü'se a lais p r e t e n s i o n e s  
do 'España y  a  s u s  n e g o e ia c io n e s

Tuvii: 'de U!¥ modo dqiifco.giradiaj'lile, oo 
nio lasi del e s  k a i s e r  ^lace 25  años .  
uSU' aJoouici'icíliii ,a j a s  c,aníiis<as n e -  

“Motóolrios, miucbiachiois, a n -  
S'iosois fie a f r o n t a r  las  miais au da-  
^̂ oí'i eniipufilsas, debéis  d e ja r  .bien 
en nlk) v u e s t r a s  hnimleras y  v u e s -  
ti ;.s fuisii,l(‘,s,., 1)0 e s  die la q ue  Taci 
l i t a r á n  el. pací f ico  so e ñ o  de ,E u r o ­
pa.,,

L A  V IS IT A  D E  LA  ESCUADRA ITA  
LIAN A

liOnd'reS'.— iLa vilsiíia, de l a  esena  
dra  ifaliama a  T á n g e r  s e  conisidO' 
r a  e.n lo s  centrois diiploiinálicos eo 
nro i'iii hecjbto imiportainlt.e, a u n  cuan 
do n o  d e b a  exaigierarse ql alcaniu'  
dcl  nrismio n i  b a y a  m o t ivo  p a r a  in 
terprc. tnr dielio 'hecho co'inloi u n  ac 
to  ih.q,uiet'an!te.

lifet/a manáfosifiación i t a l i a n a  vio 
n.a evideuderalente a dettnos'trar qm.e 
desde el  ipuníto de visita in t e r n a c io  
snil ,el actuial Es i ta ln ío  de T á n g e r  
n o  os isát'isfac'torio.

Inglaiterira. opina  qive m'ie'rftras 
no  i. ê don p̂ oir termámiadiais lais n e -  
jgociiaiqio.n'eis Irancoeispiafijolas, no 
puedo iinieianse u n a  c o n v e r s a c i ó n  
“íi cnialiro,,.

,La reunió,n. de la. Gonfeic' iiei .a 
I iiitcrnaeionial,  a l a  cua.I a lu d e n  a! 
giiiU0:S órgairtos de la  p r e n s a  ing le  
Bici. no  oiijtra, pcir a h o ra ,  dn las 
ideas drtl Ctíí .̂uiorno: de L o n d r e s .

COMENTARIOS FRACESE3
iPar-is.— “̂L o  /Klatin,, e s c r i h e  lo  si 

gjuiie.nte:
“Sa'hem'O.si lo q ue  p id e  Itlalia. E!  

earáciier  di|plomático par-a su c ó n -

D e b u t a  e n  e l  T e a t r o  M o r a  la 
,c o m p a ñ í a  d r a m á t i c a  d'el g r a n  a c ­
t o r  F r a n c i s c o  M u r a n o .  E s t e  o b ­
tuvo  u n  é x i t o  p e r s o n a l í s i m o  i n ­

t e r p r e t a n d o  de  f o r m a  m a e s t r a  el  
p e r s o n a j e  ’’ e j e ” de  la  g r a n  coni 'e 
dia " P a p á  L e b o i i n a r d ” .

- — E n  el  c o r r e o  de  S e v i l l a ,  l l e ­
g a  a  l l u e l v a  pi’o c e d e i i t e  de  .C á d iz  
y e n  v i s i t a  d e  i n s p e c c i ó n  e l  c o ­

r o n e l  s u b i i i s } ) e o lo r  d e l  i 8  T e r c i o  
de  la  G u a r d i a  civil  don J u s t o  |Par 
,do G o n z á le z .

— R e g r e s a  de  C u e n c a  a c o m p a ­
ñ a d o  (le su  d i s t i n g u i d a  fa m i l ia ,  
d o n  R i c a r d o  T e r r a d o s  P l á ,  g b b e r  
n a d o r  civil  d i m i s i o n a r i o  d e  a q u e ­
l la  p r o v i n c ia .

— S e  ce lebra ,  l a  b o d a  d e  l a  b e ­
l la  s e ñ o r i t a  A n t o n i a  H e r n á n d e z  

Lop'Oz, c o n  el j o v e n  d o n  S a l u s -  
l i fmo C a s a n o v a s  C e r v a n t e s .

— E n  e l  C e n t r o  r e p u b l i c a n o  se 
e e l c h r a  u n  m i t i n  d e  p r o p a g a n d a  
e l e c t o r a l  p r e s i d i e n d o  e l  s e ñ o r  
M a r t í n e z  B a r r i o s  y  h a c i e n d o  u so  
de  la  p a l a b r a  e l  c o m e r c i a n t e  de  
e s t a  p la z a  d o n  L u i s  R o m e r o  y  
E g o f h e a g a .

— E n  S a n  .fuan d e l  P u e r t o  es 
e n c o n t r a d o  m u e r t o  b a j o  u n a  a l ­
c a n t a r i l l a  do a q u e l  t é r m i n o  el 
a n c i a n o  I n d a l e c i o  A lm jan sa  B u e ­
no  n a t u r a l  d e  A l m e r í a .

E l  in f e l iz ,  s e g ó n  el  d i c t a m e n  
m é d i c o ,  h a b i a  m u c t r o  d e  h a m ­
b r e .

— Re e n c a r g a  d e  la  d i r e c c i ó n  
xie ” E1 N o t i c i e r o  S e v i l l a n o ” , e l  dis  
í i n g u i d o  p e r i o d i s t a ,  d o n  F r a n c i s ­
c o  M a r t in  C a b a l l e r o ,  m u y  c o n o ­
c i d o  y o s t i m a d o  e n  l l u e l v a ,  d o n ­
d e  e j e r c i ó  d u r a n t e  a lg ú n  t i e m p o  
s u  p r o f e s i ó n .

UN l ib r o  UTILIStíV^O

i

FUTBOL

DE NUESTRO ACERVO

ouiii las po-Lejnjoias., el  “D a i ly  su¡l .gemeral on Táiiiger, u u  j u e z  etn
legraiph',, h a ce  n o t a r  q ue  el  d e r e - 1 e l  Ttnibuina.l m i x t o  y  la  ipraseuciia 
i’hd de E sp a i ia  a suli'clta.r l a  r e v i -  I do im  oficlial i t a l i a n o  e n  la  Comi-  

. îán ilol Clonvenio n o  es  diiscul.i.di' Bión e n c a r g a d a  de coíntrolar  l a  pe»  
pw' fiadie, y en I n g l a t e r r a  se recn  , fe o ta  nentra l i r lad  de.l e s t r e c h o  de
nec-o que ti'cme e n  realíciad ciier- 
tos molivois de qnojiii. a c e r c a  del 
«o hecho, de la  zorui n e u t r a l  poi ,

Cfibraltar.
No ihlay ilndonveniienite on  c o n c e  

dqr a  Itia-Ua lo q ue  pikie. P o r  lo
de su s  eneinliigOiS del Rif ,  eo Gvnto, l a  v i s i t a  a  T á n g e r  eg: u n a  

íft cenlncí dé d.níirigtais Ib.O'Sti/les y  ■ dsoiiadra ital jaina,  a u n  aio n m i n -

CLEMENCEAU, MEDICO
[El! e:59i>rqsidearte» icfel Cohse}i ' .  de mánistrois do Franci 'a ,  Mr.  Cle.- 

mlencenu^, es— icomo m i  a s t r o  FrancO'  Roclriguez'— médico-.
iQbtuvn el  t í tu lo  de d o c to r  e n  Mediicma a  lo.s 23  a.ñois.
No' ejcirciíó e sa  c a r r e m  por h a b e r s e  c o n s a g r a d o  de  l l e n o  a  l a  po 

l íü ca .
S»i¡ comjo po l í t i co  a lcan zó  hicii p r o n t o - c a t e g o r í a  »dej em,in'encia, oo 

nio médico  quedó on e-1 r id ír i i lo  nii ls e s p a n t o s o  u n a  de Las ipoqiiísi 
m*as v e c e s  en q ue  p o r  v ir tud de las  cirpanstanci.a'S actuó  de  tal.

- E l  m,i'smo l o f i r i ó  e l  casó'  no  Imva niuicho tiempíoi.
¡Hallábase  eai el Senado.. Pd senadoip G u y o t  D 0 ss-aign.es .s-e -dosma 

yó en su b a n c o .  A lg u n o s  c o m p a ñ e r o s  le ro d e a r o n  p a r a  l l e v a r le  a los 
ipas.i)k)is y -tenderlo e n  u n  diván.  P a r a  que reaccio'nai' ja,  luio-s !e 
ecl'-abaai a ire ,  o t ro s  le f r i c c i o n a b a n  Inis hraz-os y  f o d o s  peJÍi-ain a gii,- 
to s  uín medido.

Ap/ieMir(3se- lll'címcTuccau a r e c o n o c e r  al .cnfermio. K1 p ro n ó s t ic o  
n o  pudo a e r  mías rápido .ni m á s  te rm inani te :

— ¡¡Bat í !  No t i e n e  ' import-aucia. Dqul.ro de oinoo mínuto-s e s t a r á  
011 pie.

y  isic rc;U-ró ta n  conivoncido.
íM'iftiiiitoB d'espuéa llog(aba eá n íédico  oficiiail del Senado.  R e c o n o -  

;,i Ló el  c u e r p o  dp Guyoít- D e s s ig n e B  y  e x c l a m ó :
I— -Desgraciad'a.mcn,te.  y a  n a d a  pnodo h a c e r .  K s t á  niíuerto.
Y  e r a  verdad.

éjProp.áganda.
Esperábaisei que cu  las  n a g o c i a -  

íicii'eisi e n t r e  l o s  Gobierno-s esp.r-  
W y f r a n c é s  se  ideairiia a lg u n a  so 
Ilición a c e r c a  .del régimeju .inlterria

ciada,  no ipodirila .pnrecor f m  liecho 
íín^uiGtarite.

E n  lí> q ue  a  _Marruecos s e  -reñe- 
r e .  'Ositamos tranqni-lois., ijvues e-sta- 
náUs s e g u ro s  de que Ita, l ia pe-rma-

l̂onal, que a t e n d i e r a  la s  necesj .da n e c e r á  íi-ei a  'SU'S 'OaniVí0náos f i r m a -  
'3 quie ticQie E s p a ñ a  de -se-gu-ridad, 1 dos p o r  'tires v e c e s .

solución que dasipues p a d r i a  s a r  ,so 
i'tfitida .a Inglaltarra 4 ? I t a l i a  i 'a ra  
su estudlKo y aiprobación 

Estando a¡sí las  c o s a s ,  el G obicr  
íio halijanioi p a r e c e  q u e r e r  iaiiterve- 
iiir M>m,o paira d ar  a  orfí^ndler qu-e 
las cosías no  -puedan .prorj'ogia.rse 
'juaeíuiidiamlGnte ,eii e/slfe -sient-ido. 

fóía m i s m a  oipinión p a r e c e  )-*er 
Gciibiierno b.riltániico; lo s  ¡'Uterc- 
die- isius súbd'Ltüis. cin T á n g e r  su- 
Po-i* la c o n t in u a c ió n  d-ol es ta -  

®> d'e incerlíidiumbre y idisensión. 
^  di-ferancia e s t á  merameiiite,  en 

grado en, qu.e 
hat¡

e s a  .opji.iuión se

lUVlTl* --- '-4.LU-IL11 <11-
la cotntinuacLón óe

o tr a  p a r t e — d-ice el  periód.?-

udi)nLni.S'tración initte-rnaciional en

l it a r
LA
s  n e c e s * r i ^ *

F n  cuianto .a T á n g e r ,  .e&tam'OR 
/lispUi .̂ ĴjO'S, cnanldo term in en j  las  
n'agoiciiaoioiífts "flrainícoeapañiO'la, a 
dar  a  I ta l ia ,  l a  nacióni; oimilga, la 
p a r t e  da influomeia q u e  lc,gí-Uma- 
mien/*e le corresipioni-de e n  J.a zona 
mterna'üian.al.

Aliguiaos ipeiiódijcos twnariicano.s 
han  h a b la d o  IO;s pasadas^ diais -de 
un -pai ito madiUeirráneo, p o r  el  que. 
se nratciTiidie que I ta l ia .  E-s-p-aña v 
Gii-oria. de o í m e ie r t o  00)11 I n g l a t e ­
r r a  so  h a b í a n  .puesto de acuerdo,  
Gxchiiyando a Fra .ucia .  S o n  m e r a s  
q u im e ra s .  Franici,a t i e n e  la  seguri '  

I n g l a t e r r a  h a  dádio a  c o -  j a b s o lu t a  d e  q ue  n a d a  p o r  el es 
c lara  y  frecuantGineintQ h a  .siiidlo tratiado.,.

I'^ones ,por las  c u a l e s  co i iB id eca l  “Lo-Pe.-ti't Parilsion, , d i r é  q ue  e! 
‘Ji^draisibl-e la p r c l e n s i ó n  die q ue   ̂ Gobi-eimo de I t a l i a  .qo ha hec t io  

P/yten&iia. s-ola, cualq uiera ,  ' 0 hs»ti'ón. a lg u n a  c e r c a  .del 'GG'biiqr- 
e jerza  al -conl-noil .dio u n a  zona ■ ÍTapcés.

 ̂ miportonjCia yktal p a r a  la  estra,-  ! J o u r n a l  dos Debáis. .,  -di-' ê
dqfenaiva dial . imperio, y e n ’ ®'Sí; 

a no-sloít-ros— idiic.c el “D a i l y ' .  “PMvisIto idiasde 'hace a ig u n o s  
®%raiph„— , uo. po do m o s  s a l i r  f'-'S'te aco.Jiíeoinvienílo, t r a e ,  na  

*  'P^'iíicipio da q ue  las  legíli imas tw'ralmleínte, a  l a  memlo ria  e l  i'o- 
de E s p a ñ a  deben a r -  cmardio dol de.sen'ilbairque s c n s a c i o -

no,l d'e Gi i i l larn ío  I I  ein Tánge'C. S in  
oinha.rg(o!. l a s  dos maniifeisitaciones 
n i  t i e n e n  el miismío c a r á c t e r  ni oí 
mlksiTi'o aloanco.

En 1904.. G u i l l e r n io  I I ,  e m p u ja  
do p o r  el p r in c ip e  de Rulow.  se de 
eidi'ó 'catii a p c . w  s-iiyo a  .m a  ten  
altiva cai.yo objefln e r a  irnpedir  que 

F ’i.anféi'a dsitableciesie s u  p ¡rotec-  
0 ""a*dlo íg-bre M 'a rm qcds .  Fjn¡ 1927.  

el s e ñ o r  Mu/ssolibi oirgamiza una 
m auifesta ic ió ii  s o l e m n e  p a r a  r e r o r  
d ar  qiio I t a l i a  faisciBlíi e s p e r a  con 
iinjpai-icncia i.«u •'•ntroducción en, las  

hiiegooíaV'.iP'ii'es franicohiispiau.o-iin- 
gleisus r e Ja t iy a s  í i l  Estáitmito die T a n  
g o r . . .

L a  visi-U a  g r a n  Pfquiesta^ de La 
e e c u a d r a  del prinicipe U d in c  y  el  
miauifie’st-o i t a l i a n o  viieneu, pueí?, 
eii) míala ho ra ,  a  t u r b a r  l a s  n e g o -  
ci'aciionGs f ra m co se sp a ñ o la s  en v í s -  
ipe-ms de su  r e a n u d a c ió n .

S e a  cual f u e r e  la  ihiipótasis dc l  
Gol})ierno fqaincas, puede e s t a r  tiran 
quillo a n t e  la  •diemostí’a c ió n  fa s o is  
t a  de  a y e r . . .

Ilasila a h o r a  ha  dado p r u e b a s  de 
lia mej|0»r b u e n a  v o lu n t a d  p a r a  v-.il 
ver so))tpe el E s t a t u t o  de 1 9 2 3 .  P e r  
m a n e c e  todavía  on la s  inAsma-s -di) 
iposici-ones'. Ahiora t o c a  a  E s p a ñ a  el 
demlostrar J a s  .saiyas.,,

‘‘■Le OnolSdián., difiere de s u s  co 
legáis en im p-imito de h i s t o r i a .  E l  
h e c h o  le recucrchi,  noi l a  viisit,a dcl 
kaifi-er, s i n o  e L v i a j e  dej “Part.h'er., 
e n  1911 .  lu ú l i f  dec ir  q ue  el  tono 
es m a »  que d e sag rad ab le .

“Fislie. ges. ío de T á n g e r  r e c u e r d a  
de c ie r ta  m a n e r a  el  g e s t o  que el  
GobicniiO ' f i a r l a  manjcru el  g e s t o

^ j^ r e e m o .s  j u s t a  l a  preí.eaasióín 
. . taha de j3igLa,r e n  u n  r n is m o  p■(  ̂
p^'^^ldad achí .re'Spcí'ito a  l a s  Oitias 

COI eiralquder revisión.  
j-Qj. diel r é g im e n  dc' .Táu-

opibiión es e o m b a t id a  poi' 
íctt ‘̂®c»uéf..dian a n ter ip T e s

v ir tu d  de los  cuales 
e Itaiiia s-c .reboniocein mfi-  

u ínfLerases saiiperiores en
Tqípódi. r e sp etd iv a -  

oion ’ cu.eistión l a  h a n  de siolu- 
^ech mism,aS,  a  ‘la  luz dal

qtip J a  internac. i 'analiza- 
d,j z o n a  de T á n g e r  ha -crea

siUnaciión n u e v a .
Ebr>v“ '̂^̂ ‘̂ 1‘oncias  e n t r o  F ' ra n c ia  y 
Uñ ^  m’á s  profui*^das. Urge 

.aceptable po.r ambas 
■j, yi'Siita die La es'Oua.drilla

úa de  ser  . tomadu como 
-que ki isalución 

íífi h!; Pu-ede sor aplaza
Cruf '^1 "caianidas griiega.<5„.

*’ úül'iinía de Mp-
”1 cl “Evioiiiing S t a n -

“Doe ®^B'U)ionte “enitrefllat,, .:
|)o cjp 1  ̂ visíiitá .del ' ix in c i -
'‘■istUfao: ^ T á n g e r ,  el  rec iente

Mussoliiínii- no e s t á  
I  '‘1 hecho- p a r a  disimij iuír

b r e t e  e s p *  I smtido_ r  ■ F r a u d a .  R
r¡i; 1./'^̂ ' '̂* ‘I" 'oc-asió f^ra tentaiii
ili'l 'Conclusión del quiinto añ( 

'.'■^unian, fascij-. ' ! ' .  
h¿^*;‘' ' ' sm o ,  ciiert.u..s 1 iO'tas de  1, 

1 ta  (jue t e , ;; M usso l in i  »ue

quio e l  Gobinin.o alc/máii l levó  a ca  
b o  CJL A g ad ir  .pu 19 1 1 .  P e r o  uo> .se 
l e  i n t e r p r e i a  del  to do  'bion. ¿Góiuo 
.puede Mussoliud plvidlar lo s  I ' r a -  
tadofí. que ha  firmado, c o n  F r a n c i í i  
üle\sdte- 1 9 0 0  a  1912,  y  qu-o p r ó c l a -  
mfibau. que, l a  P e n í n s u l a  so diesen 
teindia e.n La c u o s t í ó n  .d'e M a o u o -  
•cosi?

¿Gómlci dcsmuós de l l e g a r  a ser ,  
la  a l ia d a  do l^rúno de R iv e ra  p o r  
el pa-cío diel año  p a sa d o  pi-de una 
puirtk'iipación i t a l i á n a  e.n l a  im in i-  
ci-aJidad die Táng&r,  -c-uando E.spa-  
ñü qiiisJlera í c n o r  a  Tániger  b a jo  
su, e x c l u s i v a  d i r e c c i ó n ?

E l  “duice,, ha_querii ( ío  r e a l iz a r  
u n a  diemoisitlnaición de f u e r z a  con 
miotivoi dcl  quiinto' aniversariloi do 
la  ma.rcba  s o b r e  Ro-ma.

S u  ípolítiicaií ejs -emliinieTiitemenáe 
peli lgrosa  p a r a  las  b u e n a s  re lac io  
n e s  'GuilopeaS'.,,

“ fj’ H umaniité,, (tic e :
“E l  acontíecimienito v a le  l a  p e ­

na  dio ts-er -anotaido'. En, prijmier In- 
¡giar, 'pjotrquic de c u a n t o  su.c.ede en 
las  puertas ,  del  MediterráTiieo h.a 
depandldo. e n  todo- t,ip.m.po l a  paz  y 
la  ¡gu-ebia. Tán.gie/r-Da.ng^G;r (ipeli- 

g r o ) ,  dec)»a a lguieai  no h a ce  m u ­
cho. En- 1 9 0 5 ,  u n a  m'anifefSitación 
s e m e j a n t e  a l a  quQ h a n  Iloívado a 
ca b o  los  fas ic is tas  i t a l i a n o s  es tu vo  
a pimtlo 'de diogenerar ai- -conílicto 
armado, f r a n jc o -a le in á n  y  .en- c a t á s ­
trofe. euroipea-.

E n  seigundo lu g a r ,  el_ d esp laza-  
ntidnto de lais f u e r z a s  n a v a l e s  it.a- 
l í a n a s  dcmuc'st i ía  la  .gravedad de 
un. p r o b l e m a  qu© s e  c j ’ic.e r e s u e l t o ,  
ípo-rqu© se_ le d ó ja  d o rm id o .„

LO QUE DICE EL PRESIDEN TE 
DEL SENADO ITALIANO

Roinia.— pomuniiloani de Niijpolcs 
qu-e Cil 'preteidenile •dcl S enado ,  X i -  
t tob i ,  lia ihocho a  la  a-genicia S t e f a  
■̂ lii iintciíesianties iffeclarirjiyiíoinds. re  
cordando’ cónuo Cín Dici'e'n^bira d'e 
1924,  cuando Frain-cia s e  q puso  del 
n?cf(io m á s  absolut-o a  q u e '  I t a l i a  
part i ic ipase  en tas  niego-cilatciones 
c o n  I n g l a t e r r a  y  E s jp aña  p a r a  la  
cuesilión. de T á n g e r ,  al|guno.s. p e -  

r iK ^icos  fdanic-e'sies ipretendíe'iioni 
ju s i t iñ car  Ostia actitud'  ibtraihPigcn- 
te,  rp-fir).éndo,&e al acu .c rdo-d c  9 de 
Ma^rzo d'e 1915  s o b r e  M a r r u e c o s ,  
f irmado e n  P a r í s  p o r  Br i 'and y T i -  
ttjQini; e l  cual e r a  onitonces em-ba- 
jadoir .d'e • Italiiíii.

Tititonii' rccueirda habe'r  enlonc-es 
doTn'nsiftrado qno di-oho .aicucrdo n a ­
da t e n i a  qno  v e r  con.  Tán 'ger .  C ó ­
m o  Iioŷ  a l g u n o s  diiariois f rance .ses  
vuelv'on a  ropeiU'r e l  rairg'u-men.tÉ'íi, 
T i i t t o n i ' riocuierda las- d c d a r a c i j -  
n e s  que h izo  entoncesi  y  añad e  que 
las  prptciiisi:niip;s de F r a n c i a  sobre  
’J'áiijgfM’ n'ii h a n  .siido m i n e a  r e o o n n -  
cida p o r  .niadic; t.anto, q ue  F r a n c i a  
t.Lvo q ue  aban.dlofnarlo y  n o  lo' r e -  
e n v e r ó  hasta,  f inas Ae. 19 2 3 .

Francia mism.a.. al organizar .su 
pro-tect’oi a-fio, tuvo qu.e r e c o n o c e r

eai- isu Traftado c o n  el s u l tá n  d-c Ma 
rr-uecos q-up' é s t e  div id iese  e l  terri  
toa io  eixi t r e s  j i a r t e s :  zona  f r a n c e ­
sa ,  zuna eisipañola y  T á n g e r  y  su s  
de j  e.ndlencafas'. Que Fran jc iá  l inhia 
r e c o n o c i d o  eiiL s u  Tratadlo c c ^  Eispa 
ñ a  q u e  deíliia es-tar isu je ta  a. u n  ré 
g i m e n  e s p e c ia l ,  que tenía, q u e  de 
ly i rm in a rse  en el  .porvanir.

E n  H  aciiqrdo. de 1912 ,  .dcl cual 
el 'o  l ü l ü  no- e s  iná-s qu.o u n  corn 
l’■■leln(en-to, F r a i i c i a  e lta ii ,a s a  otbli- 
g a r u n  a  n o  o-poinersie a  lo s  iproce- 
d im ie n to s  q ue  juzga-s-en o p o r t u n o s :  
Frainicia, s o b r e  ,Marrne.C50&, e  I ta l ia ,  
s-jb'rc L ib ia .

A h ora ,  e n  él a c u e r d o  anitre F r a n  
cía., Iniglatorra y E s p a ñ a ,  de 192^, 
n o  s e  t r a t a  de  (pro'C.cd.imieniíos de 
FlaiDí' iá,  ,8-1110 de (proitediimientos 
a c o rd a d o s  p o r  l a s  t r a s  potenjia,».  
a  l a s  'Cua!e-s o í r o s  de b e n  d a r  su 
consentimienito .

E n  s u  acuerdo de 9 de M arzo  de 
191C, q ue  a s e g u r a  a I t a l i a  e n  M a ­
r r u e c o s  uiii 'Ürato f a v o r a b l e  p a r a  
fius eiscuelafi, s e  es-tüpu.la la  a b o l i ­
c ió n  de las  ca.j’i tulc ionies  on la  zo 
n a  f r a n c e s a  dal  im/périio c h e r i f ia -  
no.- T a l  a b o l ic ió n  no fue extendi­
da a  T á n g e r ,  p o r q u e  n o  fo r m a b a  
p_a-rte dé  la  zo.nia f r a n c e s a ,  a  l a  Cual 
s e  r e f e r í a  s o la m o n t e  nu'eMro ao ner  
do.

I g u a l m e n t e  d e c is iv a  fuieron- las 
n o t a s  cambiiadas e n t r e  Tit-tonii y 
B.ríand, en las  c u a le s  -el -Gióbierno 
r a n e é »  d e c l a r a b a  qu-e, a  p e s a r  del 

esUiidó d-e g u e r r a ,  n-ada h a  c am b ia  
do e n  el  c a m p o  de lO'S dcrec-hos re 
S'ultantes de l a  adliesión de I ta l ia  
a  l a  '7-onveniCión f r a n o o a l e m a n a  d.e 

die N o v ie m b re  de 1911 ,  q ue  e x ­
cluye ai Tán-gp.r de  la  z o n a  m á r r e -  
quL en q u e  son. r e c o n o c id o s  los 
d'eroc.hoa de F r a n c i a .

.Til toni T e r m i n a  po niendo  de re 
bieve que l o s  d e re c h a s  d e  If.alia 
son ín te g ro s ,  y  que lo s  a cu e rd o s  
firmadlo» en 1 9 1 2  y  1 9 1 6  lo s  conf ir  
m a n  refuerzasn.

R. S I E R P E S
H E D IO O

EsfiBoiallsta en enfermedsist 
nerviosas

Hodloina aronoral
CONSULTAS; DE 8 A 4 

José Canalejas, núm. 4, HuelVa

Circiliclói legil dii Mir-
tiitlis

' T i i ' c u l a r i ó n  l e g a l  do M e r c a i i -  
c i a s ” l ib r o  n a c i d o  m o d e s t a m e n t e  
on l l u e l v a ,  g r a c i a s  a l o s  e n t u -  
sia .smos y  a la  i n c e s a n t e  l a b o r  de 
un l u c h a d o r  te n a z ,  e l  c u l t o  f u n ­
c i o n a r i o  don. V i c e n t e  R u i z  C a ­

r r a z ó n .  d e l  C u e r p o  (P e r ic ia l  de 
Aduana.s,  h a  l l e v a d o  a  l a  p r á c t i ­
c a  -una id e a  p o r  la  q u e  h a  m e ­
r e c id o  y  s e g u i r á  i n d u d a b l e m e n t f '  
m e r e c i e n d o  lo s  m á s  s i n c e r o s  p lá  
r e b l e s :  h a c e r  de  un l i b r o  u n  ve^• 
d a d e r o  c o n s u l t o r i o ,  un m a n u a l  
p e r f e c t í s i m o  p a r a  toda clase de 
funcionarios y agentes que inter­
vengan en la circulación de m er­
cancías y para los almacenistas 
de coloniales e -ndustriaies dedi­
cados a la torrefacción de café, a 
la fabricación de chocolate, y  en 
g e n e r a l  a  t o d a s  l a s  a c t i v i d a d e s  y 

m a n i f e s t a c i o n e s  d e l  i n u n d o  c o ­
m e r c i a l  e i n d u s f r i a l ,  d o n d e  el 
l e c t o r  p u e d a ,  a l  m i s m o  t iem p o  

q u e  e s ü i d i a r  t o d a s  la s  d i s p o s i ­
c i o n e s  l e g a l e s  q u e  p e r s o n a l m e n t e  
l o  ' i n t e r e s e n ,  h a l l a r  el  c a m j n o  e x ­
p e d i t o  p a r a  s o l v e n t a r  c o n  fa c i l id a d  
c u a l q u i e r  a s u n to .

E n t r e  lo s  n u m e r o s o s  a s u n t o s  
q u e  p u e d e n  s e r  c o n s u l t a d o s  en 
e l  l ib r o  f ig u ra n  l o s  s i g u i e n t e s ;

C i r c u l a c i ó n  de  m e r c a n c í a s  en 
g e n e r a l .  C i r n i l a c i ó n  do m e r c a n ­
c í a s  p o r  l a  z o n a  e s p e c i a l  d e  v ig i ­
l a n c i a ,  T o r r e f a c t o s  'de c a f é  y  f á ­

b r i c a s  do c h o c o l a t e .  A z ú c a r e s ,  
S a c a r i n a ; A l c o h o l e s ,  A c h i c o r i a ,  
F ó s f o r o  vivo, a m lo r fo  y  s e s q u i -  
s u l f u r o  d e  f ó s f o r o .  P ó l v o r a s  y 
m a t e r i a s  e x p lo s iv a s ,  A r m a s ,  P i a ­
fa, E n c e n d e d o r e s  y  c e r i l l a s  e I m ­
p o r t a c ió n  de  e n c e n d e d o r e s .

¡ L á s t i m a  q u e  el  e s p a c i o  dé  
q u e  d i s p o n e m o s  n o  ifos p e r m i t a  
e x t e n d e r n o s  en r e f l e j a r  l a  c l a r i ­
dad m e r i d i a n a  c o n  q u e  e s t á n  e s ­
t u d i a d a s ,  e n f o c a d o s  y  re .su e l lo s  
to d o s  y  c a d a  u n o  de  e s t o s  a s u n ­
t o s ! . . .

F o r m u l a  tamlDÍén n u e v a s  t e o -  
c ias  a d m i n i s t r a t i v a s  de. c o n t a b i ­
l idad,  d i s t in t a s  de l a s  (ú ie  in s p i r a  
l a  r u t i n a  a m b i e n t e  y  ré C o g e  t o ­
das  a q u e l l a s  r e f o r m á S  i n t r o d u c i ­
d a s  e n  l a s  l e y e s  y  c ü S n t a s  d i s p o ­
s i c i o n e s  a f e c t a n  a  l a  i n d u s t r i a  y 
al c o m e r c i o

E s t o  b a  docididQ a  su  a t u o r  a. 
d a r  m o d e s t a m e n t e  a  (e s te  l ib r o  
n o t a b i l í s i m o  el  t i tu lo  g e n e r a l  de 
'‘ C i r c u la c ió n  le,sal de  m c r c a n c i i j s ” 
y lo s  s u M i t í l u l o s  de ” Disposici (T- 
ries l e g a l e s ” y “ C o m 'e n t a r i o s ” . 

p u e s  e l  s e ñ o r  R u i z  C a r r a z ó n  c o ­
m e n t a  y  e s tu d ia  c o n  a b s o l u t a  

c l a r i d a d ,  s e n c i l l e z  y  p r e c i s i ó n  la s  
i n n ú m e r a s  d i s p o s i c i o n e s  q u e  con  
t i e n e  e l  i n t e r e s a n t e  t o m o .

P o p  s e r  de  e x t r a o r d i n a r i a  i m ­
p o r t a n c i a ,  y  r e l a c i o n a r s e  c o n  la  
l e y  de  A d m i n i s t r a c i ó n  y  c o n t a b i ­
l id a d  de  la  H a c i e n d a  p ú b l i c a  y 
O r d e n a n z a s  de  A d u a n a s ,  d e  n e ­
c e s a r i o  c o n o c i m i e n t o  p a r a  i n d u s ­
t r i a l e s ,  cü in e rc ia i iL e s  y  f u n c i o n a ­
r io s ,  coni(o p a r a  lo s  p a r t i c u l a r e s .  
” CiPcuiación legal de mercancías” 
no d e b e  n i  p u e d e  f a l t a r  e n  n i n ­
g u n a  B i b l i o t e c a .
. E l  l ib r o  h a  s ido  e d i t a d o  e n  lo s  

t á l l e r e s  t i p o g r á f i c o s  de  D I A R I O  
D E  H U E L V A  y  su  e o n l e c c i ó n  
m a g n i f i c a  e s  l a  m á s  s ó l i d a  g a r a n  
t i a  d e l  p r e s t i g i o  de  l a  ,Cfisa.

C ú m p l e n o s  f i 'n a lm e n ie  r e n d i r  
n u e s t r o  m á s  f e r v i e n t e  a p l a u s o  y 
f e l i c i t a c i ó n  a l  q u e r i d o  a m i g o  don  

V i c e n t e  R u i z  C a r r a z ó n  p o r  el 
é x i t o  l o g r a d o  c o n  su  p u b l i c a c i ó n  
e n  la  q u e  h a  p u e s t o  t o d a  su  a c ­
t iv id a d ,  c e lo  y  c o m ip e t e n c ia ,  d e s ­

a r r o l l a n d o  i n i c ia t iv a s  r e c t a m i e n -  
te  o r i e n t a d a s ,  p a r a  c u a n t o  p u e d a  
r e d u n d a r  e n  b e n e f i c i o  d e l  C o m e r  
cío y l a  I n d u s t r i a  y  de  lo s  s e r v í - ,  
c io s  e n c o m e n d a d o s  al p e r s o n a l  
c o m p a ñ e r o .

■* *'
Circulación Legal de Mercan­

cías, e s t á  de  v e n i a  e n  l a  P a p e l e ­
r í a  d c l  D I A R I O  D E  H U E L V A  a 
diez pesetas el e j e m p l a r .

'■ .V
L o s  p e d i d o s  d e  l o s  p u e b l o s  se 

s e r v i r á n  c o n t r a  r e e m b o l s o .

El campeonato de Andalucía
E n  lo s  p a r t i d o s  c e l e b r a d o s  e l  d o m in g o  e n  H u e h a ,  

S e v i l l a ,  C á d iz  y  M á l a g a  t r i u n f a r o n  e l  “ T i t á n ” ,  e l  

'= S e v i l l a  E .  C .* ' y  e l  “ R e a l  M á la g a “

EN HUELVA
‘E l  d o m j n g o  se  c e l e b r ó  e n  el 

V e l ó d r o m o  el  a n u n c i a d o  p a r t id o  
d e l  c a m p e o n a t o  de  A n d a l u c í a  de 
p r i m e r a  c a t e g o r í a  ( g r u p o  B )  e n  
Ire  lo s  e q u i p o s  " T i t á n  P .  G. y 

f« L ib e r ía d  'F. C . ”
A  la  h o r a  d e  d a r  c o m i e n z o  el  

e n c u e n t r o  la  c o n c u r r e n c i a  de  p ú ­
b l i c o  e s  e n o r m e ,  d a d a  l a  e x p e c ­
t a c i ó n  r e i n a n t e  e n t r e  lo s  a f i c i o ­
n a d o s  al b a l ó n  r e d o n d o  p o r  p r e ­
s e n c i a r  e s t e  e n c u e n t r o .

A r b i t r a  e l  c o l e g i a d o  a n d a lu z  
s e ñ o r  T o l l o ,  q u e  lo  h iz o  b i e n ,  im  

p o n ie n d o  c o n  e n e r g í a ,  su  a u t o ­
r id ad  c u a n d o  f u é  p r e c i s o .

(El " T i t á n ” s o  n o s  m o s t r ó  e n  
e.cdo e n c u e n t r o  c o m o  u n  e q u i p o  
■bien e n t r e n a d o  y  m e j o r  c o h e s i o ­
n a d o  s u s  c o m p o n e n t e s  y  de  a h í  
e l  q u e  s u s  j u g a d a s  f u e r a n  m a r a ­
v i l lo s a s  a l g u n a s  v e c e s .
, S u s  e l e m e n t o s  q u e  e n  é s t e  p a r  
\ido d ie r o n  l a  s e n s a c i ó n  d e  u n a  
-rupidez e x t r a o r d i n a r i a  j u g a r o n  to  
d o s  m u y  b i e n  e n t e n d i é n d o s e  y 
c r e a n d o  s i t u a c i o n e s  p e l i g r o s í s i ­

m a s  a n t e  l a  m e t a  " l i b e r t a r i a ” 
q u e  dió l u g a r  a q u e  Ta d e f e n -  
!sa de  e s t e  e q u i p o  .se e m p l e a r a  a  
•fondo e n  a l g u n a s  f a c e s  d e l  e n -  
e u e n t r o .

L a  l i n e a  d e l a n t e r a  " t i t á n i c a ” 
h iz o  e n  e s t e  p a r t id o  j u g a d a s  11c -  
T10.S de  e m o t i v i d a d  h a c i e n d o  av an  
(CCS mluy b i e n  l l e v a d o s  y  t i r a n d o  
a  " g o a l ” in f i n i d a d  de  v e c e s

R e s u l t a d o  d e  e s t e  j u e g o  d e s a -  
í r n l l a d o  p o r  e l  e q u ip o  " t i t á n i c o ” 
f u é  el  q u e  l o g r a r a n  p e r f o r a r  la 
a n c l a  c o n t r a r i a  p o r  c u a t r o  v e c e s .

E l  " L i h e r l a d ” p o r  su p a r l e  t u ­
vo el  s a n t o  de  e s p a l d a s ,  p u e s  
a u n q u e  .sus c o m p o n e n t e s ,  h i c i e ­
r o n  j u g a d a s  m a r a v i l l o s a s  y  l o g r a ­
ro n  d o m i n a r  a s u s  c o n t r a r i o s  d u ­
r a n t e  l a  m a y o r  p a r l e  dc l  s e g u n ­
d o  t i e m p o  n o  p u d i e r o n  l o g r a r  m a r  
c a r  m á s  q u e  el l a n í o  de  h o n o r ,  y  
e s t e  de  " p e n a l t y ”
. S e  vió e n  e l lo s ,  la  c l a s e  d e  j n e -  
.■go cpic ta n  p o p u l a r  lo s  ha  h e c h o  
’,en o1 q u e  p r c d o m ' i n a  el  cn t i i s ias^  
m o  y In aco m cl iv id a 'd ,  p e r o  loíí 
p o s t e s  u n a  v ez  y  o t r o s  P e r e ñ a  el  
■portero " t i t á n i c o " ,  q u e  a c t u ó  s o -  
h e r b i a m e n t e ,  l e s  im p id ió  u u  
t a n t e o  m á s  lu c id o .

L a  f a t a l i d a d  s e  c e b ó  c o n  o lios  
en e s t e  p a r t id o  e s c a m o t e á n d o l e s  
la  v i c t o r ia ,  p e r o  n o  d e b e n  d e s a ­
n i m a r s e  y  p r o s e g u i r  c o m o  b a s t a  

:aquí  lo  h a n  v e n id o  h a c i e n d o ,  p u e s  
ya t e n d r á n  o c a s i ó n  de  d e s q u i ­

t a r s e .
• .V o rd a d c ra ra icn te  q ue  l a  v i c t o -  
j ’ia  d e b ió  s e r  de  e l lo s ,  p u e s  su  
a c t u a c i ó n  f u é  c o m o  d e c i m o s  l u ­
c id í s im a .

Con \cste p a r t id o  h a  [quedado 
la  a f i c i ó n  v e r d a d e r a m e n t e  i n t r i ­
g a d a ,  h a c i é n d ó 's e  m u c h o s  c o m e n  
t a r i o s  s o b r e  q u i e n  s e r á  el  f u t u r o  
p e p r e s e n f a n l o  de  i iu n s l r o  f ú t b o l  
e n  el  p r e s e n t e  c a m p e o n a t o  d e l  
g r u p o  B .
• A  p r e p a r a r s e  p u e s  p a r a  é l  p r ó -

yeimíO p a r l i d o ,  q u e  la  a f i c i ó n  e s ­
p e r a  i m p a c i e n t o  y  v e r e m o s  q u i e n  
s e  l leva  e l  g a t o  a l  a g u a .— Dario.

E N  S E V IL L A
f A y e r  d o m i n g o  s e  j u g ó  e n  el  
•«ampo de  la  A v e n id a  R e i n a  V i c ­
to r ia ,  a s i s t i e n d o  e s c a s í s i m o  p ú ­
b l i c o ,  el  p a r t i d o  de  c a m p e o n a t o  
r e g i o n a l  e n t r e  e l  e q u i p ó  c a m p e ó n  
y  el  R e a l  G. R e c r e a t i v o  d e  H u e U  
va.  • ^  i

G a n ó  e l  " S e v i l l a ” p o r  s i e t e  t a n  
to s  c o n t r a  c e r o ,  p e r o  n o  d e b e  va-  ̂

n a g l o r i a r s e  e l  C lu b  c a m p e ó n  d e  
• h a b e r  l o g r a d o  la  v i c t o r i a — ■ ta n  
ab r inru ado ra  e n  c u a n t o  a l  e lev ad o  
« s c o r e " — h a c i e n d o  u n a  e x h i b i c i ó n  
de  j u e g o  b r i l l a n t e  y  de  a l t a  c a ­
l id ad .  N a d a  de  e s t o  h u b o  e n  la  
a c t u a c ió n  d e  l o s  c a m p e o n e s ;  s o -  
sorin ,  irisubsez, f a l l a  de  l ig a z ó n  

f té cn ica  e n  la s  c o m b i n a c i o n e s  y 
a u s e n c i a  d e  d o m i n i o  n e t o  s o b r e  
su  rival ,  o s o s  f u e r o n  lo s  r a s g o s  
e s e n c i a l e s  de  l a  a c t u a c i ó n  q u e  
a y e r  tu v o  e l  "  S e v i l l a ” f r e n t e  a  las  

In io s to s  r e c r e a t i v i s t a s .  F u é  u n a  
do la s  p o b r e s  y  r i d i c u l a s  a c t u a ­
c i o n e s  q u e  h e m o s  v is to  a l  Clu b 
c a m p e ó n  a n d a lu z .  S u  d e l a n t e r a ,  
f o r m a d a  a r b i t r a r i a m ' e n t e ,  no  dió 
e n  n in g ú n  m o m ien to  s e n s a c i ó n  de 

a v a n c e s  p e l i g r o s o s -  L a  m a y o r í a  
fie lo s  t a n t o s  f u e r o n  h e c h o s  p o r  
lo s  d e l a n t e r o s  s e v i l l a n o s ,  e n  a r r a n  
(¡ l ies p e r s o n a l e s ,  s in  e s f u e r z o  c o m  
b in a d o  y  c i e n t í f i c o .  T r e s  m a r c ó  
L a r r e ñ o ,  el  d e l a n t e r o  c e n t r o ;  u no  
B r a n d ,  q u e  j u g a b a  d e  i n t e r i o r  iz 
q n i e r d a ;  o t r o ,  G a b r i e l  e l  m e d i o  

a la  del  m i s m o  l a d o ;  o t r o ,  Cha-,  
v e s ,  q u e  a c t u a b a  do i n t e r i o r  de<
,r e c h a  y . . .  o t r o  el  á r b i t r o  s e ñ o r  
M e d i n a ,  p o r q u e  e s t e  t a n t o  f u é  u n  
r e g a l o  q u e  e l  s e ñ o r  M é d i n a  h iz o  
ni " S e v i l l a  F .  G .” e n  u n  r a s g o  d e  

' h u m o r i s m o  o de  r u m b o s i d a d  Ese» 
" g n a ! "  no  f u é  " g o a l ” , a u n q u e  la  
d e c is ió n  del á r b i t r o  h a y a  s ido  a f i r  
m a t iv a ,  p o r q u e  la  m i s m a  p o s i c i ó n  
e n  q u e  q u e d ó  e l  d e f e n s a  o n u b e n  
s e ,  q u e  t r a t ó  de  e s t o r b a r  e l  t a n ­
to .  i n d i c a b a  c la r a n T e n le  q u e  el  
b a ló n  no  h a b i a  r e b a s a d o  e l  l a r ­
g u e r o .

E l  R e c r e a t i v o  j u g ó  c o n  g r a n  
c o d i c i a  y  e n t u s i a s m o ,  d u r a n t e  to 
do el p r i m e r  t i e m p o ,  e v i d e n c i á n ­
d o s e  e s t o  e n  e l  h e c h o  de  q u e  se  
c e r r ó  la p r i m e r a  p a r t e  c o n  un 
h o n r o s í s i m o  d o s  a c e r o ,  a  f a v o r  
cid " S e v i l l a  F .  C "  ¡ B i e n  se  d e ­
f e n d i e r o n  l a s  h u e s t e s  r e c r e a t i -  

v i s ta s  q n o  l u e g o ,  al m a r c a r  C a ­
r r o ñ o  p o r  s í  so lo ,  d o s  t a n t o s  s e ­
g u id o s ,  se  - .d escone jer taro n ,  dé»- 
r r u m b á n d o s e  la  m o r a l  d e l  e q u i ­
po .  S i n  em^bai’g o ;  h a n  d e j a d o  b u e  
n a  i m p r e s i ó n  e s p e c i a l m e n t e  el  de  
l a n t e r o  c e n t r o ,  q u e  ju g ó  muy 
b i e n  y  el  d e f e n s a  iz q u ie r d a ,  q u e  

a c r e d i t o  s u  b u e n a  c l a s e .— E e r - 
nando Risquet.

f N  C A D IZ

E l  R e a l  B e t i s  t r i u n f ó  a y e r  e n  
Cádiz  s o b r e  e l  " E s p a ñ o l  F .  C . "  
p o r  d o s  t a n t o s  a  c e r o .  T r a t á n d o -
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. « - R A S C O N ,  3 4 — H U E L V A —

El padre.— ¿ Y  cómo te euSp enden en Q uím ica  esa semana? 
— Porque dije qu* uno de los derivados del petróleo es el 

” monopoPo”
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so de la buena form a en que se 
halla el "Español F . C.‘” en la 
presente tem porada y que el pai 
fido se celebraba en el campo 
"esp añ o lista” teniendo a su fa 
vor el Ciub gaditano oí terreno de 
ju ego y el público la victoria de 

los bravos héticos es altam ente 
apreriable. Según nuestras noti­
cias el B e lis  hizo un buen parti­
do; ju garon  muy bien todas sus 
líneas, imponiendo netam ente su 
dominio a los "esp añ o lis ías” por 
la m e jo r calidad de su ju ego y la 
más depurada técnica, desde- el 
principio al fin del encuentro. El 
árbitro dejó  de aplicar dos ”pe- 
n allys” en que incurrieron los ga 
ditanos pero los héticos ni siquie 
ra protestaron, lim itándose a 
acentuar .sus esfuerzos para con 
seguir un triunfo, a todas luces, 
m erccidísim o.

LOS P E R IO D IS T A S  V E TE R A N O S

ÍD honr le di ciipiOíri

E N  M A LA G A
■ La gran sorpresa de la  jo rn a ­
da fue la derrota del ”F . C. M a­
lagueño" en su propio campo y 
•por su eterno rival en la liza de- 
portL*a, el "R ea l M álaga". Sucum 
nió el ’^Malagueño” por la enor­
m e diferencia de siete tantos con 
tra uno. Ha sido realm ente la 
.íiorpresa inaudi'ta de la jornada, 
pues nadie se explica com o pudo 
el "R e a l M álaga" vencer a su 
enem igo, por tan elevado "sco - 
•re” . ¡Nadie piensa sino en una 
•darde funesta del equipo capu- 
,fdiÍnero, en la que todos sus va« 
loros se desmioronasen brusca­
m ente, em pujados por viento de 
ca tástro fe ... 1

Leem os y copian^os dcl popu­
lar rotativo madrileño "L a  LibeK* 
tad” :

"E xpu esto  al público, está sien 
do ob jeto  de unánim e admiración 
ei artístico  pergamino en el que 
la Asociación do la Prensa de 
esla capital hace el nom bram ien 
to de socio honorario como ho- 
tnienaje, al ilustre periodista ex 
je fe  de P ren sa del m inisterio de 
la Gobernación, don Ju an  Jo sé  
Alonso Jim énez.

Del pergam ino es autor el emi 
nente d ibujante don /Celso M o­

rales. que ha logrado crear una 
bellísim a com posición, en la que 
aparecen fidelísim os facsím iles 
do algunos de los periódicos que 
en Huelva creó y dirigió ^Juan 
Alonso, destacándose en el cen ­
tro la cariñosa dedicatoria al ve­
terano periodista, que es e je m ­
plo de com pañeros y onubens® 
am antísim o de su tierra , por cu­
ya prosperidad trab a ja  siemp^re 

con los m ayores entusiasm os.
JiOS periódicos locales dedican 

con este motivo sus m ás efu si­
vos afectos a Ju an  Alonso"

* *

* *
fo n  la jornada de. ayer— inicial 

de la Segunda vuelta— quedan cía 
sificados en el grupo occidental: 
en prim er lugar, el R eal B etis, 
Con ocho puntos; después el Se- 
;villa F . C., con se is ; el Español de 
Cádiz, con dos puntos y, finajmen 
te, el Recreativo de H uelva^que 
no ha logrado ningún punto. En 
ei grupo oriental, la situación de 
los equipos aparece m ás confusa 
y se hace m ás d ifícil el pronósti­
co sobre los posibles Clubs que 
hayan de clasificarse en el p ri­
m ero y segundo puestos.
UN O S C O M E N T A R IO S  A L  P A R ­
T ID O  R E C R E A T IV O -S E V IL L A

SEVILLA-— El critico deporti­
vo de "E l L ib era l” . "O re to " , en 
la apreciación que hace del par­
tido que ayer domingo se cele­
bró cu esta  capital entre el Real

Club Recreativo y el "S e v illa ” , 
d ice:

"E n  otros tiempos el anuncio de 
un partido R ecreatívo-fíevilla des 
portaba el m áxim o in terés, pues 
el Recreativo era el enemigo más 

.serio de los equipos sevillanos” , 
" lía b ia  expectación por ver co­
mo se presentaba el Real iClub 
y como volvía al cam peonato an­
daluz” .

"L a  prueba le fué adversa, pe­
ro no por eso debe desm ayar el 
Recreativo, porque Huelva es tie 
rra de buenos futbolistas.

Como los dió antaño volverá a 
darlos para enaltecim iento del 
fútbol de aquella capital”

Luego hablando de como ju - 
• garon los equipos dice Oreto, 
que durante los prim eros momen 
tos el partido se mantuvo anim a­
do, pero pronto comenzó el "S e  
villí^” a p racticar ese ' ju ego acé­
falo y falto de toda iniciativa que 
tanto prodiga esta  tem porada, ] 
el p'úblico com enzó a exteriori­
zar su desagrado.

"E n  cuanto los m uchachos del 
Recreativo iban a l balón con fé 
pero su juego de conjunto es tan 
pobre que apenas inquietaba la 
retaguardia sevillana".

"E l "Sovilla  'F. ;C." ju gó  pési­
m am ente pero en el segundo tiem 
po los ju gad ores onubenses, cada 
vez m*ás agofadrts. van cediendo 
en resisten cia  y el dominio dej 
"Sevilla*' se hace aplastante y 

los peligros para el m arco d efen­
dido por Ponce so suceden sin 
tregu a” .

"E l equipo presentado por el 
"R e a l Chib R ecreativ o” , formado 
en su m ayoiia por jugadores no­
veles. actuó con escasísim o acier 
to " .

"Croem os sin embargo que 
apesar de ello el equipo tuvo una 
m ala tard e .”

"In d i vi d u al m p n t e .sobres al i e'ron 
el extrem o izquierda v el p orte­
r o " .

Al publicar este telegram\a, fá  
tariam os a nuestra acostum brada 
sinceridad, .si no consignáram os 
fa satisfacción  que experim en­

tamos al ver como los periodistas 
de Huelva cum plen el deber do 
rendir un hom enaje a Ju an  Alón 
so, periodista y onubense. Quien 
en Áfaclrid haya com]partido con' 
Alonso la diaria faena de la  R e ­
dacción no ignorará como siem'- 
pre en su trabajo  y en sus a fa ­
nes ha unido ai cum plim iento de 
su deber inform ativo sus anhelos 
por los in tereses de su Huelva 
querida.

Ju an  Alonso se mantuvo siera- 
nre fiel a los que desde su rin­
cón depositaban en 'él su con­
fianza, que nunca se ha visto de­
fraudada.

Los periodistas (ie líueivá, a 
tributar este hom enaje, cuiftjplen 
un d eber” .

[| Ma fli iiB ilDtii
M añana m iércoles tendrá lugar 

erí la parroquia de San jPedro 
' J  solem ne acto de adm instrar 
el bautism o a uno de los jóvenes 
de la Guinea alumno del In te r­
nado que dirige el ilustre peda­
gogo onubense don M anuel S iu - 
rot.

L a  cerem onia será  a las dies 
de la mañana.

TODOS LOS E S TU D IA N TE S  GOM­
ARAN SUS LIBROS DE T E X T O  Y 
/lATERIAU ESCOLAR EN LA PA­

PELERIA D E L  ‘‘DIARIO DE 
HUELVA

LA CASA M EJOR SU R TID A  Y  LA 
>UE VEN DE CON MENOS MAR­

GEN D E B EN EFIC IO

Jesgraciado accidente
A R R O L L A D O  P O R  E L  T R E N  

> U FR E L A  P E R D ID A  D E L  P IE  
D E R E C H O

En parecidos térm inos se e x ­
presan los críticos de "L a  U nión” 
y  "E l Noticiero Sev illan o” .

El prim ero de d ichos periódi­
cos coincide en que apesar del 
triunfo del "S ev illa ” este equipe 
hizo una de sus actaacio n es más 
pobres.

San Casiano
Colegio de y 2.  ̂Enseñanza

Carreras especiales 
M ag isterio  de a m b o s  sexos

Internos, medio'pensionistas, 
encomendados y externos 

C A N O W S, 36 HUELVA

E'n la linea del ferro carril de 
ía fra  a Huelva y próximo al mué 
le, ocurrió ayer un desgraciada 
íceidente, dcl que fúé victim a e' 
‘mpleado de la Casa Domínguez 
'lerm anos, Maiiuol L lanes B a rre ­
ro, de :19 años de edad y vecino 
lo esta capital.

Seguidam ente fu é conducidii 
al Hospital provincial, en donde 
fué curado por los m édicos se­
ñores Coto y S ierp es, auxiliados 
del practicante señor Hernández 

(don Jo s é ) ,  que le apreciaron 
una herida por aplastam iento de 
todos los te jid os blandos y óseos 
del pié derecho, haciéndose ne­
cesaria su nmlpiitación y d esarti­
culación.

'Dicho individuo en los terraple 
nos de la estarion del citado fe - 
iTocarril intentó subirse a una 
máquina que. haciewdo m anio­
bras. llevaba la dirección del mué 
He. con el fin de ahorrarse el 
in d ar a pié el camino que se veia 
obligado a reco rrer con tan mala 
fortuna que al poner el pié en el 
estribo se resbaló y cayó al suelo 
pasándole sobre ei pie derecho 
una de las ruedas de la máquina., 

Después de curado, quedó en 
el citado establecim iento b en éfi­
co ocupando una cam a en la sa­
la de pago.

En la  operación, que fué deli­
cadísima em plearon los facu lta­
tivos m encionados una media ho
ra.

Llanes Borrero fué hasta hace 
poco visitador de Consumos y es 
p'Crsona digna de todas las esti­
m aciones.

Lam entam os muy de veras el 
desgraciado accidente que acaba 
de ocurrirle por infortunada fa ­
talidad.

En DIARIO DE HUELVA se ha 
pronilovido una necesaria cam pa­
ña relativa a la participacróii de 
nuestra provincia y singularm eii- 
te de los lugares colombino.s en 
el Congreso de Turism o próximo 
a celebrarse en Madrid.

Varios señores y una señora, 
extran jera  para m ayor honor 
nuestro, han intervenido en esta 
campaña en términos muy sus­
tanciosos.

lo d o s  estamlos esperando leer 
la autorizada opinión del pontí­
fice  máximo del h ispano-am eri- 
canism o en Huelva, don JJosé 
iMiarcheua Colomho, cuya opinión 
■habla de ser in teresante por mu 
ch os motivos.

Pero pasan los días y el se ­
ñor M archena Colombo no dice 
nada y nos sorprende su pertinaz 
afasia.

Don Jo sé , venga pronto esa 
opinión. No im porta que hayan pa 
sado el 3 de agosto y el 12 de 
octubre. Para decir algo in tere­
sante toda fech a  es oportuna.

if, ■
Los arboricidas siguen hacien­

do de las suyas. F n  la calle d« 
Zafra acaban de d esg a jar un á r ­
bol que ya em pezaba a dar som ­
bra. Quizás por eso ha perecido

LA  DIPUTACION

lim niÉi sni li Cti
i t n U

Ayer celebró sesión ordiiiuiria la 
com.Lstón provimcial. Presidió el se 
ñor Perez Binmeu y asá'.stieron cua­
tro señoresi dlpruitadoa.

Fué aprobada el acta de la se 
sión anterior y se adotptó e l'a cu er­
do doi col-ebrta.r sesióm cada quince 
di'as en vez de sem.aji‘almíenle oo 
mb ha veTi/Ído> haciemdoete.

Se' ctoiS'paicbaron díespu-es 'Varié')» 
a.siiiiHos de trám ite que figuraban 
e¡n la orden del día leyéndose a can 
tlnuiaición una iinstancia -de los mó 
diros del Hqspiital ipírovincial so- 
lue lui corrida de ©acala en dicho 
Cuerpo. Eiata instancia fné d-esesfi 
macla■ daspnes de cboiocido el ui- 
foirme* emiitido sobre el asunto, por 
el diputa do-(íirector del Ilospí'al 
scñ'or Porez de Cuzmíán.

Tam bién fué desest/imada % pro 
Piii.ê l.a del iseñor Perez de Cuzmán 
ostra iinstanicra del facuiltatflvo se- 
ñjnir Cailatri.igoi isoU'citandio se le 
namibra.S'ft médico iTifíériino e-n. la va 
cante existente en el Hospital 
oifiiBrdánidnise sacar a oposición 
plaza de cirujano (xn el ündicido 
ep>tablec¡.mijpTp(o benéfica.

victima de la barbarie de su ase­
sino. Cuanod a uno le estorba al­
go. se elim ina y en paz.

No es m al sistem a. ¡Y  con lo 
mucho que nos estorban tantos 
zulús en Huelva!

En estos dias se está intensi­
ficando la  cam paña contra la 

blasfemüa.
Me parece muy bien, porque 

ello es n ecesario ; pero no creo 
en la eficacia  de esta campaña.

U na blasfem ia, es un sáp-o que 
sale de la  boca, pero algunas ve- 
\ccs, dejando escapar este inmun 
do batracio, se evita un crim en.

E s la  válvula de e.scape de la 
?ra en su m áxim a intensidad.

Y  conste que yo no he blasfo • 
mado en mji vida.

Nn sé si ustedes se habrán f i ja ­
do en la plaga de m oscas__ q̂ue
estam os padeciehdo actualm ente. 
• Nunca hem os visto ju n tas Ja n  
tas m bscas.

'Desde que por algunos h igie- 
¡nistas se ha dado la voz de alar­
ma contra los horrendos peligros 
de este m olesto díptero, parece 
iqup. ha redoblado sus esfuerzos 
reproductores comL para dem os­
trar que por m uchas matanzas 
que so organicen contra él, sus 
.legiones son tan innum erables 
que nunca acabarán con ellos por 
m uchos medios destructores que 
se empleen.

El ícaso es que el bicho en 
cuestión se ha presentado este 
otoño con tal lu jo  de moviliza­
ción que se hace intolerable su ­
frirles.

Aquí, donde tantos y tan va­
riados como m ortíferos medios 

se han inventado para exterm i­
nar a los hum anos, es una ver­
güenza y un horrible fracaso que 
aún no exista un recu rso  eficaz 
para librarnos de enem igo tan 
tenazm ente molesto y ahito uc 
'peligros para la salud del hom - 
,hre como este asqueroso insecto.

Fracasos de la ciencia , como 
B riinetiére. ,

No llevo la nobleza en la san­
gre, sino en el cerebro.— ^Beclho* 
^;en, h ijo  de una sirviente.

JE R IC ó .

ANGEL 0. BALMISA
Hédloo-Cirnjuio

E s p e c i a l i s t a  e n  P a r t o s  y  
e n f e r m e d a d e s  d e  l a  m a t r i z

Clinioa ds Glnooologia
Consulta a la 1

CASTELAR, B6 HUELVA

NECROLOGICAS
Faiiecímiento

!Ha dejado de existir en Tluel- 
va a los 70 años de edad, el em ­
pleado de las Obras , del Puerto 
don Francisco Contreras Gómez 
padre del oficial de Estadística 
-don Aurelio Contreras.

Su molerte lia sido muy senti­
da.

Al sepelio de su cadáver asis­
tió numeroso acom pañam iento.

Descanse en paz su alm a y re- 
fib a  la fam ilia doliente y espe­
cialm ente su nieto el culto profe 

■ sor de primera enseñanza don Va 
'leriano Garcés C ontreras, Ta ex ­
presión de nuestro séntido pésa­
me.

TEATRO MORA JU V E N TU D  CATOLICA

Función benéfica
Bus'tor JJeatoii (Pan)(|)ili:n)a.s) &e 

presenta hioiy en la panUiila de cs- 
e favorecido caHisieo en la extraor] 

diínarta pi^oduoción de las artistas | 
psQ >i|i,da.s. lÜtU'lada’ “JQl igieueral.r. 
excepcional poir todas aoqiceipto? y I 
liasada er̂  un, arjgaiim'erijta do I.)s! 
que. hfacen reir a  .cuantots la pre- 
tiepcie-n.

Por UB Buimeroso grupa de be- 
l!ís.im'ate', sefUaritas, y  eistuidianle» 
ise está ejisayanido .la hermosa no­
vela de Ajlejainidro Perez X/iigin, ‘̂La 
Casa de la Troya,,, adaptada a la 
C'Sceíva 'pi'H' Manue\i IJina.res Rivps, 
en cuatro oapiitulos.

Dicha obra será rapiresen'lada en 
lino do nuestras priiiníeras co'liiseos

No haWa i-a«ido Bam pltos y a -. r,.p re «,n te ió n  «orttím iTi un
ra buscar la gloria tpor el sendero ^
peli,£i_oso de las arm as. En otra
glo-riia para él más dulce y deli'*'"» 
s<a tenia is-U'S pensanxi©ntos: üiia 
preciosa muchacha a quien le ‘ a - 
t la dioclartido su pasión. E l con­
traste de los carác.tcres de ambos 
■no podia ser mas\ hondío. Alegre co 
mu. la muerte de un pari^ínlte rico 
a guien se  ha de heiedar, era Glo­
ria y Pamiplina.s era mus sombrío 
que una capia de cante fl'amenco, 
mais por aquello de que los extre- 
m¡os se tocan, habiian ciongeniado 
y se prometiau ser felioe-s-

Fin “El general,, PampHimas tie­
ne que (íerrachar valor y t.emen' 
dad y ,Lie.no que iperseguiiT a unos 
ladiones auxiliado por una toinoa 
ñla do soldados. I-as e/sc-etias mas 
gracínpas. lo limcofs mas origipe- 
los. la M-.siión ele magnliioas esí-v- 
na/a di' guerra y loa paisajes mas 
nTl¡rav’iniisn.s tod'oi lo púdrete ad- 
mórai- en efi’ta magistpaü poücula 
que es uo flechado d“e arte' y de vi 
sncillcladl.

gran éxito para los jóvenes aficio 
nados Li'ido.s entuslastaisi del arte.

(Lia función que será a J?e>iiericio 
de la “Juventud Católloa &e está 
orgauázan-dú can el m¿ayor enilusía-s 
mn, con el fin de que el e;x¡;to de 
taquilla corresipanda al airtlstüco.

Boletín taurómaco

i i i  ID NiStn Il9
iProíi'inameule a  las tros de 

-a ma'dirugadu, coraienaj’D'n .a toc-ii». 
jímsisteulilc, y raistiimerame'n't.ft 
sirontas 'de K><s buquesi alaciados eií 
inaiiOHlira. rj'a, 11 (■viundo' la  alarma 
ipfir todo lo áníbiitos de la ciudad.

Aunqui»* en lois prim eros mo- 
moiitos so 'SUPUSO que -a-lgo grav« 
'lijajh'ia ,ocurrild)0|, fafartunndamenle- 

nki fue .así, puies todo se redtujoi a 
üin leve mbo-rdtajei ent-it© ífo® bu­
ques de gran ipnrte. 'que. se ©neón 
PO’aban raajn.iahrando «n nu-astiro 
jjpuwftD, isiin' 'ifiras coinseicuteln.cias 
que wuas iilgerus ¡í^boiltadura» j-qj. 
parte y iparl.©.

¡Mas valfli asi. .

R ecordatorios

Notas militares

:Manatnft, a su paso paira Sevill.i. 
da'rá una función, a las nueve y 
media de la noche, Manuel Valle- 
jo . en la que lia 'aai.to'rizado a la 
emiprei-sa ditga al ipúblk'o' que ran- 
tiará saetas y, como casa extraor- 
(Dinaiia, cantará todo.s los •.■anteia 
fl?..m.encos que el público le pide.

Rafael Cruz, el humorista, rega 
lará uíhkI  onza al chiiste que el pú­
blico rila mías, celebrando- un gran 
c-oncunso de ellos, para lo cual i o 
do £l que q.uiera tener opción al 
prenlio puiedo enviar lo® cbisles 
en sobre cerradlo durante tada el 
diia a la contaduría del te-atio Mo 
na. El “Niño de la Rija,., que na 
pudo tomar parte el viernes, dc- 
butairá en eslía fun/oió'n. El iprogra 
nía astá lie-no de .atractiivois y lia- 
m'ará la aJenición.

El jueves, el suceso c.itnema''>- 
grá-ficn de la i_siemaina. Estreno de 
Ha miar avil las a peliculá “Manon 

T.e>soa(iirti,„ por L ia dq Putit¿-.

Destinos públicos

R egente de la im prenta del Asi 
lo provincial de Ayamonle con 
8 ’80 pesetas diarias y 4 ’52 p ese­
tas tam bién diaria por enseñar 

a los niño?» del Asilo, sargento de 
activo, Domingo González Falcón 

(ion arreglo a lo prevenido en 
el articulo 54 del reglam ento,

ÍD li Cisn lie le PieiieU

Una estadística.— -Las corridas to­
readas por los matadores de toros 

hasta el 1.‘ de Noviem'bre
Jlais t̂a el dia primero de Noviem 

bre. IO(S m'atiadoers de torasi en ac 
tivo lUevan toreadas las siguien­
tes corrida.s;

Nilño de la Raima, 65 ; Márquez 
5-i; Aglü’aro, 52 ; Marcial Lala-nda 
51; rííiga-iu'lii). 'Vialanria II y R:<yi- 
lo, -L5: Félix Riadrigu-ez, 42; luán 
P.ehnoute, 4:2: Rafael el Gallo, 30; 
VlUaRíi. 26 ; Chieuelo y Algaheño. 
'J-'i- Fue.u!fN' Bejarpeto. 22 ; /u.ri- 
''o. 21 ; Arnilllita. 20 ; Gktoníll'' de 
'irlana,' Maiinio. Marliuez y Lagar 
'•¡’n, 18; Yk-eiito B arrera . 16; Ba­
rajas. 15; Cainjiicoriito, 1.3; Emilio 
jM'endpZ' y Be|m|anitito, 11; Pablo- 
Lalamda y iJute Freg, GalUto 
d-e Zafra y Saleri, II, 9 ; Posada y 
Ohave-s, 8 ; Paradas, 7 ; Pedrucho. 
.losellto Martin, Andaluz y  Anloniio 
Sánchez. 6 ; Torqiuito, 5 ; Naicional, 
Gitanillo. Valencia I, Ju lio  Mendo 
za y La Rosa, 4 ; Fortuna,, Rodaii- 
to. Facultade», Angelillo de Trúi- 
na y Ja se  OrUz, 3 : Knis.ariio Olmos, 
Enrtqiie Torréis, L arita  y Relam- 
pagult.o. 2, y e.on. una figuran Re- 
fuilgentft Alvarez', yPoul^, Repele, 
Ve-utoldrá, To-rquito II y Susisoni. 
“ Laine,,

Despupis de pasar una larga tem 
porada en la hermiosa finioa que la 
condeista fie París posee, en Villa- 
miaufique regresó ayer a. e.s'ta el 
jnvpu y poíimlar noyilllero -oBulion 
so Diego Gómez “Lailne,,.

Acomlpañando al valto.ut'e torero 
de HueJv-a llegó tamlhiien rtl gana­
dero señor Reales, con cuya vaca 
da ha Qíítado enitirenandosei Diegui 
to duiaute m'uchois- dleis.

PARA DIFUN TO S, SE VENDEN E|« 
LA PAPELERIA DE “ DIARIO |>̂  
HUELVA DONDE SE HA REiCIBl | 
OO UN EX TEN SO  Y VARIADO SUR 
TID O  CON D IFE R E N TE S  IM AQ ^ 

«  NES

Notas marítimas

Gobierno Militar

Di as 6 y 7 

Buques entrado^:
"iiigrid  S im en" alem án de 

AulNverp con maíz
“ Naaldvvijh" holandés de Olas 

gfiw ('un carbón.
"A pollo” alem án de_ Lissabon 

con carga general.
Despachados:

"ITans F arsen " danés para Pre 
dericia con m ineral.

"Gaptan llllaguer para Calais, 
con m ineral.

"A nsaldo S e s to " italiano pan 
S le ttin  con m inera!.

DEMOGRAFIA
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R E G IS T R O  C IV IL
Inscripciones h echas durante 

el dia de ayer;
De nacim iento.— M aría Rost 

Garfia Zapata y Rncarnarión Gue 
rrero García.

De defunción.— Pedro Barrera 
Rebollo, Manuel M esa Hernán­

dez, Salvador M ora U orrea y Ma­
tea B arbosa Beltrán .

De m atrim onio.— Ningutia.

El domingo pasado, desde las 
diez de la m añana hasta las cua­
tro de la  tarde se icelebraron en 
esta Cámara las elecciones gene 

. . , , , . . . . . .  .r a le s  convocadas para renovar el
queda sin efe.cto las ad judicacio- pj^no de dicho organism o. “  
nes hechas al cabo y soldado B e - I elección se efectuó sin in-
nito Márquez y Lorenzo G u erre-I arrojando el escrutinio
ro Vázquez de, agentes vigilantes el siguiente resultado: 
y  recaudaciones de arbitrios del | Grupo prim ero.— Don Jo sé  Rui

JE F A TU R A  ADffNNISTRATIVA 
TRANSPORTES

DE

>U'i'a reljírar liibra'mj'?,njto-S' dehun 
pres'en-tarsie en la Je fa tu ra  Adiminüs 
;BaU-va Militar, sita en Jo s é  Gana- 
lej^is, 7, los 'sieñores •siiguientes.

iDau Ja s e  Sanohez Mornt, don Eoi 
ri'qu-e Díaz Rodi iguez, don Agutiin 
Jhnvernez dé la Corto, 'doai Fedeiiico 
Delgado de la jCoilte y don Jase,

Aoencia para préstamos comí 
Banco Hipotecario de Espaói

Ayuntamiento de El Cerro de An Fernández del Toro, don Francis I T r i a n e s  Heirnandez.
dévalo.

QñAL TEATRO
iMiii ......

L A  T R O U P E  ” K O R O B O K ”

co G arcía M orales, don Santiago 
Garcia M orales, don Fernando 
Rey Schuler. don Victoriano R ui- 
gomez Ortiz, don Arcadio Ara- 
■gón jPina,

Grupo segundo.— Don Antonio 
Oliveira Dominguez^^don Fern an ­
do Mlartinez Sánchez, (fon Anto-

Sucesos
Como estaba anunciado ano- 

clie debutó en nuestro prim er co |nio Vázquez Perez, don Jo s é  Gár 
liseo la gran trouppc artística  | cia León don Ricardo Terrades

VARIOS DETEN ID O S
Por loiS' guardias de Sega *ídad; 

fueron idetoniidos p-or causas disMu 
tas, Giordano Losada Ferrez, Fraii 
cisco Ferro P/iosa, Manqei 1. B ' :

"K orob ok” , triunfando ruidosa- P lá , don Jo s é  Calatrigo Mlorales-| ha, Juan, Florencio, Fra'uci&co Ma
m ente. I Grupo tercero .— Don Lucas Be

Se  trata  de una agrupación de I nitez Cerezal, don Francisco Do-

'osl PoiHa
MÉDICO

Especialista en enfermedades de 
la matriz y partos.

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 
a

DIATERMIA
Masaje eléctrico, ribratorio, gal* 

Vanlzación y faradizaoión. 
CASTELAR NÚM. 23

veinte valiosos artistas que p re­
sentan su maravilloso teatro en­
ciclopédico de arte cosm opolita, 
presidido por el m ás depurado 
buen gusto. Es algo excepcional 
dentro del género (le las varietés 
que m erece ser adniirado por to 
do Huelva.

Todos los espectadores pue­
den hallar en ol "K orob ok" lo 
qu e sea de la  preferencia  de su

rainguez G arcés, don M oisés S e - 
jrrano Mora.

Suscripción popular
para regalar ul Exemo Sr. m inis­
tro de Mariana una m iniatura de 

la  carabela "S a n ta  M aría”

giislo artisü co : ha.Ips, canciones, A yunlam icnlo de A ljaraquo, 25 
escenas cóm icas, pantom im as, | r»í>Qf.iac  ̂ ‘

cuadros plásticos, pclii'ulas vivien 
tes etc., etc. Y si in teresantes son

-las producciones que se represen 
tan no lo soft m enos los decora­
dos, tra je s , efectos de luz y ac­
cesorios que precisan para .su pre 
sentación escénica.

Lo dicho un éxito clamoroso 
que ju s tific a  la  expectación re i­
nante para esta noche en la  que 
"K o ro b o k ” dará su segunda y úl 

J im a  representación en Huelva, 
con program a totalmleníe variado.

pesetas.
Tdcnl de Nerva, 100.

Sum a y sigue 3 .4 4 6 ’45 pías.

RCODNrniUOClOM, RCFARA- 
OlOft Y LI1NPISZAS. MAQUINAA 

CNK ESORIBIR,
Aviso: Alonso Barba, V i, 2 Ar 

tonSo Mor* Otaros, Faipslerl* B U  
RIO D I  H O T iy jL

Ir. 8. Iü n i2

Especialista en Ginecología 
Del Instituto Rubio é e  Madrid

Consulta todos los jueves 
de 12 o 5 en

CALLE RAFAEL LOPEZ. 2 
En Sevlllflf consulta diaria 

ZARAGOZA, 11

zW Guillehnitna, Antanto Cjobano 
Pach(?<!0;, Miarte e Isabel Vega Ba 
rraruco y Francisco Carbajoea E's- 
pifna.

—Para cum,plir la pena de 4 me 
sea de airrcstio mayor fué detenido 
en Valverde el vecino de dicha lo­
calidad Jooe Liapez Mariano (a.) 
“El Pinche,,.

—Reclamados ñor el juez muiil 
ci'pal (te Giibraleóu y para extinguir 
condona por huirlo, fueron deterii- 
dois om la mencianada villa José 
Toronjo Ruen/Oi, Manuel Rodriguez 
Dominjlguez, Jorsq QuintpTo Coiilre 
ras. Manuel Alba Millan y Antonio 
Toronjo Ilodriigucz.

— El que di'jtu llam arse Antonio 
Oarraseo Gnanadiero, fué detenido 
por la Guardia civil do Cúla por 
sonpuerwier.lo cazando y earecer d.e 
la eorrespondiemte lücenicia.

Operaciones con garantía  de fin­
cas rústicas o urbanas, aunque se 
encuentren hipotecadas, con in­
terés del 5 y por ciento , exen­
tas del pago del im puesto de ufr 
Udades y por tiempo de 5 a N 
años, a  voluntad del peticionaria 

Para in form es, d iríjan se  al ad­
m inistrador de las fincas del Ban­
co en esta provincia,
n. J o s é  VsMo Martínez
Plaza de San' Pedro, número 11 
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OTOAO E INVIERNO
Antes de adquirir sus trajes fi 

ra esta temporada, vea el sin lui®' 
ro de novedades que están red- 
hilando DIEGO FID A LO O  y a
de la gran sAibida que estoií 
los experimentun, por haber eos- 
prado grandes partidas en ooníi* 
oiones ventajosas las cede a 
ctos increíbles.

Por menos precios que los ‘J* 
tuales de fábrica -puede ustftd co® 
prar. PARAGUAS, IMPERM^', 
BLES, GABANES, PEIJ-IZAS, 
TAS, COBERTORES. PTEI.ES, ^  
FOMBRAS, CB A LUGOS DE 
Y TRA JES PARA CAB^tLLBR^- 
Para yendedores precios espeois'® 

D ISaO  ITDALGO-^ONCEPCIO^ 
ig^H üELV A

Lipic-es espaciales para d'b“‘ 
jantes, arquitectos, ingeniero • 
téonicoB, feto,
Rapalwla D IA Rit DE HUEtV»

p i t a m o s

' j r  m e .

P a n ta lla s Para escribir bien...
Dtegantfslmasi en papel im- 
perm eabillzaclo y policro­

m ado.
Unico depósiito en Huelva, 
Papelería d e l DIARIO. Al­

calde Mora Ciaroe, 5

USE U S TED  LA T IN T A  MARCA
‘W ATERM AN,, “ PELIKAN,, “ S T E - 
»H E N „ “ W IQ TY ,, “ SESORHELOS,, 
lU E  VEN DE A PRECIOS DE FA- 
3RICA LA “ PAPELERIA D E L QJA- 

R|0„

TlltTA§ PAKA BCKIBIIU

ñ W I & T Y
t t  V tN TA  £N rO D A « t A «  P A P EtB filA S

Lanzar un reto ;en el foco de 
lia rancia platería cordobesa es 
*un detalle de reconoeida eompe- 
Iteneia. Asi lo atestigua el ilusti*e 
I Colegio de Orífices y plateros de 
I dicha eiudad, y hacen honor a 
ello la nobleza onubense deposi- 

I lando toda su confianza en asun- 
Itô  de Joyería, Relojería grabado 
y engaste al acreditado en estos 

I diversos ramos de las artgs, Ha? 
Ifael Aguilair Caballero.

IllOjoII! 8ln inUrmediarloa. 
lUnloo que puede hacer ;el milagro 
|do las B. B. B. por no tener que 

valerse de operarios especiales.
I CORDOBA BN HUELVA frente a 
lia Casa 'de Socorro, ni Cuidado, 
|pu'eBlI! Que :es de mis importan­
cia que las facturas con iu móvil, 
la gúantia de Condienola. que Isn 
grado superlativo pose% amnXSi H

Carbón especial para FRAGUA
Para informes y  precios

Aldamiz, Corte y Zalvide
'  OoQsígiiataríoî  de baques 

Almirante HJ Pimsón, 17 HBBIYA

f f

GASA BENITO
^ Bn Sastrería y Camisería no tiene rival

L o s  m e jo r e s  a r t i o u k i s  L o s  m e jo r e s  C o r t a d o r e s  j j j

L o s  n a e jo r e s  p r e c io s

ABILIO JIMÉNEZ ^
«  C O N C E P C I O N ,  H U E L V A  ^

£ n t r )

^0*, IC 1

^  de luj
K qi
S u c  «
iLA.‘iwcnc
M  tod, 
Ppf tora,
í > d o

c,
nueva

^  ciu 
^.Pocai, 
> tcrior

'.h! Ayuntamiento de Madrid



a.
Suscripción: Huelva, mes, 2 ptas. DIARIO DE HUELVA I>]«rau trin jestre , 6  pesetas.
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ítimas

Información regional
,pE ISLA C R IS T IN A

in s i s t i e n d o

BUjiminis dii u i i r

en el oeiutro de ana 
-'tiiiik a la qiuo todois
'pnios apoiqtar nueisitro '̂ r̂ayirto 

aun cuando no seamos 
piiteá" eln) nacía, lo que a 

"g inípjor; puos .desde la :il- 
50 conciben idjeas rr)á& cer-

nas 0 i:o& que a los luoímbres

alem án de 

ndés de Glâ  

de, Lissaboa

xnés para Pre 

para Calais, 

italiano pan

Í a f Üa

‘chas .durante

—M aria Rosa 
'arnarión  Giie

>edro Barrera 
le s a  Hernán- 
^Correa y Ms- 
n.
-N ingutla.
1.1. ■ > a w  f  1

tamos con si 
odeEspaói
arantía  de fin* 
;as, aunque se 
xias, con in*
' ciento , exea- 
puesto de ufr 
)o de 5 a 
1 peticionaril 
rijanse al aft- 
incas del Baî  
a,

I Martine!
O, número U 
V A

lo lainto iufmiltainentc más 
 ̂ g lüiij futuros! ili^omlbres, hoy 

^'d^biles intoli'gonciiaa quo aoe- 
¿j lian recibido los priímeros 

,q5 j  lai9 mioíador.as caricias de 
\-(.,|dad; 'hioiy infantiles .enten 
jprjto isque apenas .si han abier 

pétalos a las auras del ra- 
■ínio y a la luz del ju icio  .
>or désg'racia de los es% dian- 
de oiiicstra Esp'aña, parece ser 
por sistema se sigue el pro- 

_,niir;i'¡l() mas vacaiio y nocivo qi.ic 
.¿0 condelbiiijse': ;el ilutinarismo 

ieiil'C que lleva aparejados ía 
,ulimcia jQ_ el recargo men/íal. 
lesde qne el niño ingresa en la 
,yela Ibasta que isiale honiíbre de 
FacuW'ad, el plan que se ha se 
j<ío para su formación instruc- 

os .el..del “homlbre-biblioteca"'- 
I a “homlbres gramófono'-, sin 
d insiisíiente afán d'e Maos- 

i jr Catedráticos, por dORtermr 
‘iflemorismo", ipueda lograr la 
(idad de sus afanes.

.Vupstra ins'tnucciión, hij,a 'de la 
lijarrada inst-ruoci'ón francesa 
jíca 0 iirratotonal, parece que 
le; Yo quioiro oficiales d'ei mu- 

¡y n<ae^tros de nada (como 
al vulgo). Ved a nuesitrciS' ni. 
don una tomeladia die libros 

¡o el menudo brazo o colgado 
la débil es-palda. Entran en la 
e y observadles leeír y releer 

irllajs obscuras y variadas pá 
115 que íno entienden; pero qu 
les exige que la» repitan.
'asa a la segunda enseñanza y 
el caos. Este estado de.plorable 
la enseñanza n|oi p.leirm'aneció 

iltiTi a la perspicacia de nuestro 
tiiftrxio actual y con wobJe i,n- 
i? trató de poner remedio a 
lo mal y a abusos iincrefbics: 
‘j huyendo dé “Scina,, cavo en 

íifpi)dis“.
íecre'f.a un nuevo régi*m'en ’dc 
tenza secundaria,, com viisía a 

peno en el fondo hemos 
a lo mbm̂ osi, lo m ism o; 

!se1  recargo subsiste, la letra 
lí inflando, la rxitdna se impone. 

B recargo suibsiíste porque a los 
•ffleros pasos tropieza el ’ni'ño 
l̂ iarae biein qjbe son NI510S:}'

coa cinco o seis voluminoisaa asig­
ne ItnríiiS quiü vsioa ijjiara el un Oa!-| 
vurio, al no poderlas eiiitender. | 

letra sigue iiiilando; ])orquo’ 
son imwhas y vai-i,adas las m ato- 
riais üll3jeU) del estudio y finalinV.-a- 

be tn ru'tiii'a se liimrooiic; j),o'r([ue 
los ciiositioiua'rios lioiu'liiiilau. J3e es­
ta ali.rmaciiün daré i5cV. pruebas 
Ulna rocome'nd'ujndüi La» lectura de 
la carta  que el señor Menjén.d’'‘z- 
Vidal (cíe la CiPimóisión) rhirigió al 
‘‘Sol luu’P, linos día.s y la scgairida 
prueba la daré haciendo unas li- 
gerísim as roílexioneá' por euftnndcr 
que un program a no es más com­
pleto püa-que luzca y liaga res­
plandecer la sólida ciillura dcl au- 
toir, iiio es más cabal, porque sea 
alarde d-c c(oinocimiento,s, aun en 
los detalles, que su 'qo-mfecoioria.- 
dor lia adquirido a fuerza .de tra­
bajos y de años, siiao ruando, el 
¡iroig!:(ama, está miá.s- coiiiflo'ilmie a 
la ■esterüsió'ii e ii'ítemsi'dad Jd  ía 
asignafiura rom relarúVn al sujeto, 
es decir, a la edad en que iiu e s ­
tudiante “norm al“ (no superhom­
bre) ha de contesíar a  dicho pro 
granea.

‘Creo sería ¡ridícullu' ¡y tendríais 
por loco al Meeslro que enrarga- 
do del primer grado de urna Qra 
duada, explicara la raíz cúbica o 
la.s ecuacro'nes DiofáníícaiS' o Jes 
liablara en francés.

'En todas las lat-Uu.des es apli- 
uablé el prcroipio de IUnTuicio sns- 
tiltuycndlo, claro es, en es.te caso 
el “veetriiS'- por “iillnrum“.
Sínnité mlateniam vestris, qui scrii

[bitis- ceg jam  
Vírilbus, el vérsate díu quiol fen-e

*  [li'ceusenit,
Quiid válranit húmerl......

Y prefii&amente ahora que hablo 
de latín voy a oqpiar una muestra. 
Una de las pregimltas de Latín 
dice “Estructura del periodo la ti­
no— Pr,i:nc iipal es c a»m(bic(9 yo cál i - 
c o 9 c.u a.r¡itiit a t iv oiS'.. “

En verdad digo quie cono-zco un 
muy intimo amigo mi'o que estu­
dió en el Seminario dfe Badajoz 
otcho años y habló em latín, desdo 
el 'tercero obteniendo la calinca- 
f'ión de “il\reriif.ís'Siiimus“ (igual a 
nuestro Sobre.salLem.te)' que. lia ro- 
fnunriadn a oíílud¡i)a.r el grado IJni- 
vcrsSIarilo ante esa pregunta; pues 
.se dice: Mii fuente es el Latín. J .,0 
eoínozco bastante bien para hacer 
un examicn hablado y escriito en 
su propio Idioma; sin embargn si 
mío toca una do diicbas preguntas 
el “eafe“ es inmiimente, cosa que 
para mf, es bochornosa".

Oída o.stla reflexión vimo Hora­
cio otra vez a mi memoria y re­
cordé. ,

Sed huin/o nobi erat biits locus......

Que bien ipuexie traducirse -■To­
do eso es muy boiultí. múy hue- 
no, lo que se quiera; pero no es 
su sitio, no» liay lugar j>ara ello.

E sas  'Preguniílas, a m»i huntiKIe 
jaiii'iiiD. soin o,ni alarde de coiiioci- 
miie.iníos l'ai'W->s: nia-s iiio os ipr pió 
no cis adecuado a las fucrzias de 
un BacbHler ..siendo, tal Vez, su 
•sitil't en los estudios de Filología 
Con «parada.

Kii resúnien: Q w  la reforma d'U 
Bacihillierato debe .ser más real. 
inlcUsi fundada en la Pedagogía, pa­
ra qfue no at.o.'silaue la juvenhnl 
rntuidiiTisa con cucstiónies fútiles y 
bizanilinas que ,son un yelí'daidero 
alarde de los con(acimírenlos- adqui- 
rido.s por números privilegiados a 
fuerza de años.

DIONISIO RODRÍGUEZ ESPINAR

Desde Aracena
PINTOR ITALIANO

Ha Oisliado en esta unos dí¡i;s el 
notable pimtoir i(tália.n!o ,dmi G-uído 
Oaiprotti.

A(‘o-m(p.añó al ilustre antis-ta.d-m 
Javio,r S;ía.if-b¡ez-Dálp y Mama-ñón, 
q.’ (R Cómo e.s »sabido, cultiva tam- 
hién el arNe de Aquites y que en 
nU'Cisflíras flusitais do feria, organizó 
nina exooisr,ció,u de obras 'dci ,pin- 
fiura, dilbu'jos y gnabacil'isi de auín- 
nes de reconocMa fama, que ob­
tuvo uin éxito coni!pl'.et(3.

El señor C'aprot,ti lia vlsiUido ia 
fannasa (iruita de las Miaiiavillas. 
el cia..S'U110' de Arac-eina y la peña de 
Arias MbiitmiiiO. nSo-sil.rándo.sio »‘>n" 
iiainif-aidio -de estos lugares. ,
DE TEATRO

Tía C(,).mpañía de zarzuela diri,- 
gid'a par el v^darauo aotoT' don 
F.miilio Itaimfcis, si.gu»e aotuiaudo con 
girani éxito, concunrie-nido» al teatro 
(¡lo Ayaia. inlunverpsia y diis;libguida 
cancurrenria, (jue aplaude compla- 
riida ki oxcelonto labor do -lo.s ar- 
ti'sitasi.-^CiORRESPOXSAL.

Silos de Calañas

dico don Siugio, aprecbililo amigo.
—íÍB enicucni'li'a entre njoisiotros 

(liq ro.gre.so de. Huelva y de raso 
para Cas'lla.no del JlobPjdo, nuq.si.ro 
atonto y querido amigo don Vidal 
Calvo y Calvo, ex indu&trial de 
p.‘̂ la p laza.^ jJ. A. B.

Para escribir bien...
USE USTED LA TINTA MARGA 
“WATERMAN,, »PELISAN„ “S T E - 
PKEN„ “ WIGTV„ “SESORHELOS,,, 
QUE VENDE A PRECIOS DE FA-. 
ERICA LA “ PAPELERIA 1]£L QIA- 

t*\o„
ALCALDE MORA CLAROS, S

Letras de |uio__ Tras ráfida y
peuiosa enifemietíád li,a de>jad>o de 
oxiiS'tir en la mfiina de “La Zarza" 
y a la temprajia edad de 33 años 
»]a quo f-/n vida fué Ite-lla y sim ­
pática iseñorita .luana Soltero Euiz

El sopftlio c-onstit.uyü una 'idnpo- 
neralle» y sentida iniairifestaclón di 
duelo piie.s la íinaidii supo -caiHlai-- 
.se por -su afalilo trato, el cariñi 
de tioidois .cuantas la conocían. D.ios 
la recoja e,n isu seno, y reciba si 
fam ilia nuestru más sentido pé­
same y en iDa{rliii/c<ular su tío po 
IfSiC'O don Pelip.e híariana, Juez 
inuniciipal ■ de Calañas, rpsprflabte 
y buen ami-go nuesitroi.

VIA JERO S.~M archaron a La 
Eaper.anza paPa pasar uno® 'días 
Cinltre su fam,ili»a, la bonita y sim 
páti-Da se-ñoriita Encarnación Bon- 
cbel, com su hermano el jovqn mé

los »í* 
tesá
mMSA-

IB, Ab 
PUNTO 

BR08.

i  para 
, ingeniero®'

DK HUW-''*

Hay m uchos caminos para con­
seguir un fin, pero entre todos 

no hay más que un-o que conduz­
ca al éxito.

El negocio de sastrería  es bien 
com plejo, y lanzarse a él sin el 
verdadero ccmociraieñto de todos 
sus factores es defraudar el in te­
rés de las per.sonas elegantes, ya 
que un tra je  de esmjorada con­
fección eleva el concepto social 
del que lo fleva, y en caso contra­
rio lo reb a ja .

La casa Antonio Fidalgo, Jo a ­
quín Costa núm. 7. ha escogido 
el único camino que conduce al 
éxito, contratando para sus ta lle­
res al muy com petente cortador 
lusitano Antonio Perreira  dos San­
tos, artista de insuperable miérito, 
cuya suficiencia, además de estar 
controlada por la escuelas de B e­
llas Artes de Lisboa y Oporto, ha 
m erecido unánime sanción de las 
distinguidas personalidades de 
Huelva que le han confiado traba­
jo , y que com entan la exquisitez 
irreprochable de su corte.

Si encontráis quien se destaca 
por su distinción en el coliseo, en 
la tertu lia, o el circulo, podéi® 
om itir la pregunta de quien' lo ha 
vestido y admitid como cosa fule­
ra de duda que su tra je  ha sido 
confeccionado en esta casa.

Además podéis encontrar todo 
lo más nuevo en Pañería, Gaba­
nes e Im perm eables, Paraguas, 
Camisas, Bufandas y otros m u­
chos artículos de regalo y viaje. 
Gran Sastrería y Camisería 

A N T O N IO  F ID A L G O  
Joaquín Costa, 7 —  Huelva

M  y lisíalas i l e l ¡ r

para diabéticos.
Vícna CapeJ'ánes Madrid, Fábri­

ca Martín de los Heros, 55 y 35.
Poderoso antídiabéíico y antidis- 

pépsico recomendado por todas las 
eminencias médicas- Informado co 
mo el mejor por el Laboratorio Mu­
nicipal de Madrid según fórmula 
núm. 82.737.

Oaja con 12 barras 2 pesetas 
Caja con 24 tostadas 3 pesetas 
De venta JUAN REBOLLO, Va­

lencia, 19

lÉiia (i iiÉii tiÜ K

Los m ejores y mas baratos. 
Fab.rioamos líes  tigos espeoisalea 
Tijpo Ar-^Para triga, cebada, ave 

na, riíaiz, garbanzos, arroz, habas 
jiídiá®, aJtramuces etc.

Tipo —P ara patatas, Erortali- 
zas, algodón, caña de azúcar, taba­
co ©t*»,

Típp' O—'Para olivos, viñas, hi­
gueras, naranjos y demas frutafles 

T ^ o  H—^̂“Mata-Hopos„, esipeoiaJ 
para las habas, guisante etc.

E ste  producto “Mata-Hopos„, es 
desoubrimiento del afio anterior y 
hechas numerosas pruebas, ha 'da­
do un resultado aorprendente. 

D irigirse a don .Tose García, M( 
ra Claros núm. 8 pral.— HÜELVA.

L m  f l e g m k j  distinción d e l B m íc¡{ hacen sea e l ^ne m á s jtg n n  entre h t  teches de h /o

ÔUA piempre el Buick en gran mayoría

Iv id *
E n  S a n  S e b a s t i á n ,  m á s  d e  d o s  v e c e s  B u i e b  

q u e  c u a l q u i e r  o t r o  c o c h e  d e  l u j o

iC o ir c É is s ,  H iÉ s iriÉ s!
SI QUEREIS LLEVAR VUESTRA 
CONTABILIDAD COMO EXIGE LA 
VIDA MODERNA, SURTIRSE DE 
LOS UTILISIMOS “LIBROS MA­
YOR,, Y “DIARIO,, EN TODOS LOS 
TAMAÑOS Y FOLIOS QUE ACABA 
J E  RECIBIR LA “ PAPELERIA DEL 

DIARIO,,
ESPECIALIDAD EN LlBjROS CON 

RAYADO AMERICANO. 
ALCALDE MORA CLAROS, 5

£1 jugo dei tabaco como 
insecticida

l,»ü..s d'P-S'peindikúüK ihc 'labaica tla- 
bi’(i'a!mio.*nhe priquiír.au'b'.s Cinu'.'-tituvi'' 
im i'n9(«o'Ui'ida viiliiuiso.

Jia  ihaneru ri'O utülijyJarilo es la
sig'Uíoji'te:

■D(‘ los ci¡q&pm‘(Si'(’iíí)w hace una 
auuii'íMi'Ürada. que lucido 

su íil-t-ra (Jeternp.nand'O .«’q- Fi'queza 
c/ii: nir-otilaai. L a  mfu'sióti slc am,- 
plia (̂ n.iv agira hasta que arirse una 
riquoza do. nii’Oitina (le ^0 jn'ir ItbU 

Oi-lro Htias de (?\s(ta Í!ii»fui.sión so 
filtnain, can r>n lil-roig» de agua, on 
la ou-al 'jvrovtaiinic.nit© so hayan, (u- 
suolt.') (bjíí (Ic! sulfato de co­
bro. l^ai'a .Tieuítraibzar el ,p;repa»r.a- 
d-o so añadirán cuatro kilO'S de cni 
para cada DO Htírois dfe líquido.

Ganvic.no oinjdoav el día mismo 
do iprnparad'o el i)aiseiciti'c.i,da y con 
él tratar las boja»s y las ílore-s. 
árlif-iies, li|ij(rtaliizu(s y 'álailes a ta ­
cadas por iiisectoiS' u ll«ongus.

'á  fm de que (d insectiiLiida re- 
sU'ljte. más adherenite y las lluvias 
no Jn a.nnaisifrOiiTi, ‘pni-edo añadlrsoie 
del uno al líiioi y mediio do alni!- 
dóii', o bien 'algo de jabóin' blando 

•Se aplioa medianlte lojs lUaiiia- 
ídi'ns jiipia,ratos ipuilveiri âdoirlpí ,̂ ro- 

partité-iLcIO'lv'f.s puranuíiijle sobre ho­
ja s  y talln.si de madn- qu'o (iiiedcn 
im|pirp.gnada’S toíias las partes ve 
gotales.

Obra sb'IU'Oión' muy canVenienlo 
pjU'odü prepararse mediante el ex¡ 
cJioaaii'o disuelto a razóni de mo 
■d'iio por ftieutlo en agua y kv orn- 
p.oirció'n de niieatina. antes indií^ií- 
da. A falta  (3e esta con el 00’2 por 
100 de claruro de bario y mía •cí;- 
queña canjlid^ad de carbonatlo dio sn 
dio. Elsta sloiluciíjtií es muy adhe- 
ren’tfi, y de notable 'efic'ac.ia.

■Contra las lagas de gusanos los 
puilvorizadoras' con' cloruro do Ini • 
rio conalitoyen nii- remedio sobe­
rano.

CAFE»
, KARKS

TABER NAS
PARTICULARES

Todos están convencidos que 
para adquirir los m ejores cafes ioi 
lados y economizar dinoro hay que 
íoniprarlos en «asa (Je TORONJO.

Por algo es el único que posee 
Fostadero prioipío para su uS'O par- 
'ieular y aiifl grandes ventas del ar 
'íüulo basen que tenga aeoMída.d 
de tostar dierSamente.

Tostadero y despacho, CfcnovM 
58. HUELVA.

Ventas al |>of mayor v ntenar

M UEBLES
GRANDES ALMACENES Y TA­

LLERES DE

Simún Marco
|A CARGO DE JULIO DUTOIT

Ultimas novedades en Dormito- 
j rioS| Comedores, Despachos y  Ga­

binetes.
PRECIOS BARATÍSIMOS 

Exclusiva en Huelva y su provincia 
de las sillas plegables «Vitoria»

Se dan facilidades en los pagos 
M isn la  B ^ R íSéI»»

Propietarios, Arquitectos, 
Maestros de Obras

Cal de NIEBLA de loa señores 
RIVAS, directa, especialj al pie de | 
obras, a 3 pesetas quintal.

Se sirven desde 5 0  quintales.
Por vagones corrientes y espe- 

dal a ptas, 2 *2 5  y  2^ 50  quinta’ 
obre vagón procedencia.

En almacén, junto a la Estación
t© H. Z. A ., apagada, a 2 pesetas 
quintal.

f’e garantlsa el pesó de 46 kíló- 
g’»moB por quintal,

Plaza del conde de López Muñoz 
número, 2, antes (San Francisco). 
Huelva.

La Papelería dd DIARIO y sus 
regatos de Navidad

No se impacientc-n ustedes am a 
bilísim os lectores. Aliora m ism a 
vamos a explicarlo a ustedes de 
lo qiK* se trata.

J.a  propiedad del esLableciinien 
lo cuyo fíliilo figura en la' cabe- 
í.e ra de ésta crónica, caracteriza­
da ¡)or 'u  método de venta a ba­
se de Jos aj ílenlos del ram o cíe
ll'apclcria y ob jetos de E scrito - 

,rios Jn d o s ellos de calidad insu- 
p»‘i’iil)!e y a l" s  ]:recios m as ven­
ta josos, cu ol de.seo de obsequiar 
a sus cliciiles .aui o lije los (Je uti­
lidad práctica, ('(jncibió el propó­
sito de ad judicar tres  premios de 
positivo valor a sus com pradores.

Gomo jirem io prinu'rn una pv(í 
ciosa escribanía niquelada de 
gran fantasía, obsequio ést(í muy 
es'timable y que se expondrá al 
público para que se percato de su 
valor verdad en uno de los esca­
parates de la (lasa Alcalde Miora 
Claros 5.

.Completará osle regalo un lu­
joso  palillero en pasta galalie. úl­
tim a novedad.

El segundo premio está form a 
do por un porTa-pluma. un lap i­
cero. un raspador, u n 'lacrad o r y 
un abre cartas. Estas cinco prá- 
zas en m etal dora(ío y pasta ga- 
lalio van encerradas on elegan­
tísim o estuche de raso y piel de 
gran valor, consiituyendo un r e ­
galo preciadísim o.

Coiisiiluvc el tercer prem io, 
una soberbia p are ja  de pantallas 
policrom adas, lo máq? selecto del

(-•stublecimenlo donante de los ob 
sequios.

Al segundo y tercer premio co- 
j-responderá lambúín un sober­
bio estuche de papel y .sobre a 
elegir entre ol inmieiiso surtido 
de la Casa.

Estos prem ios también se ex- 
inuidj'ún en  los (íscajiarates de. ia 
Papelería del D IA R IO

Los tres regalos i-cstulados se 
adjudicarán a los poseedo.res di» 
los ntpoiie.s il<\ igual númA’o qu'i 
los tres pi’im eros príunios do la 
Eolería Naciojud, soríeo del 

de ÍJicieuihre próximo, (Uiyos cu- 
pone.- se entrcírarán en la Pape­
lería dol D IA R IO  D E HUELVA a 
todo comprador, uno por cada 
Dos reales del im,porte de su 
com pra.

t.a num erosa clientela del cs- 
lahlecim ienío, conscim ite de que 
en él oncuenira siem pre los m e­
jo res  nriieulns a los precios más 
lim itados, y dada la valia de los 
<jhseqiiios que graciosam ente se 
le (doj’i^an, aca})ara uno tras olr(í 
los cii])ones ruyns talonarios van 
desaparerieiido ráp'idam'ente en 

sus m anos, y su afán hace pre­
ver que en breve se liábrán ago­
lado totalm enio.

Por esto rerom  endamos a núes 
tros lectores, que si desean ser 
paj'ticipes en tan original con­
curso se ajir^esuren en adquirir 
los cupones pues de lo contrario 
corren el riesgo de llegar tarde.

C U O T A S
MODFRNA ESCUELA MILITAR

J U A N  R A B A D A N , 2 9 .-S E V IL L A
E s la que reúne la totalidad de elem entos necesarios 

para adquirir una perfecta instrucción en breve espa 
d o  de tiempo.

F .  D E  A Z f U I E T A
Aceites Minerales, Correas, Algodones 
de limpieza, Empaquetaduras, Gomas 
CaMes ingleses de acero. Cordelería, 
Herramientas, Acero rápido, Níquel y
Fundido para herramientas, etc., etc«
Bagasta, 20 y HUELVA Apartado núm. 62
SuenrsalesT Mslilla, Isla íMsíina Ayamonte

FIJA D O R  OUEGA
Para tonsERVAP BiEn peihado el eabeilq,

AMPOLLAS OMEGA
,^PARA HACER J A R A B E S  V PERFUMES’’ ifs

' v E n iA ; FARMACIAS Y dro g uerías: '

I *K [?***
biiPósiTo; Laboratorio Farmacéutico líAciOflAi

HERMOSILLA 5 2 , /A A G R IC í ;

B a z if  ig s c a r é s .-l lB e lv a
Expendeduría oficial de Explosivos 

*olvoras, Cartuchería cargada y vacía

SUBTIDO
CsGspsfai j area “Jabair y otras

Artículos de caza y sport
Thermos medio litro 4  pesetas uno

aUBI/VA
^NTICE tos coches de lujo españoles y extranjeros que 

inuycQ a San Sebastián para las grandes corridas de 
j* »*” contado los Buick, superando este coche en 

aJ j  doble del que le sigue en mayoría. De 475 co* 
lujo, 105 eran Buick.

pjjj «  ti Buick el coche de lujo que más se ve?
es el que responde a todos los gustos.

^crt!Ür* 1* ^“**”** b  velocidad obtienen del
pOf jj ^  p ® pudieran desear: más de 100 kilómetros 

Poseyendo un motor rápido, fuerte y seguro lm 
*Mel  ̂ ^ Buick una firme reputación. Su nuevo
i«)j toMvía de mayor rapidez y ha sido dotado de

Pida una demostración de este coche. Infórmese sobre 
las facilidades de pago que ofrece la G. M- Y . (Acceptan- 
ce División).

PRECIOS. - S tikoa»o: 26 Turinno, Pt». 12.560} 20 Coacir, 
Ptas. 13.400; 27 Sed». Pus. 13.950; 24 Sport Ro«hter, Pe­
setas I2.50p.-MAST«R: 56 Turismo, Ptas. 15.700; 50 Seda», 
Ptas. 19.950; 61 Brougkam, Ptas. 19.600.
Precios en ouestro depósito de Barcelona (embalado). Puesto eo 
Madrid, listo para m entre|ra, completameote equipado e ÍDcluídu' 
el 6. ® neumático, con suplemento de pesetas. 550.
Pidan a nuestros coocnioBarios dctalln de
üD ano.

garaotía de.

e insuperahle aceleración.r -̂
la aquellas personas que adquieren un Buick

t¡4 encuentran en ál una comodidad y elcgan-
»u iateJ* vista. Sus líneas de baja suspensión, el lujo eft, 

7 ?“• bellos colores hacen que el Buick llame po- 
*ote 1| «tcQcî A tMto co carretera como en la capital.

K

G E N E R A L  M O T O R S  P E N IN S U L A R , S., A.
• .. Nueva fábrieai Granada, 35. —MADRID-

•'•o VAZQUEZ LIMéN 
HUELVA

FátrifáJ» h* 
ÜPtf'ei 3írtM«

H O M B R E S
'a lto? (íe energías, nervioso-raus- 

cu larcs, im potentes, gastados por 
abusos de 'V'enus, solitarios, alco- 
lólicos, pesares, estudios, etc,, vie- 
os sin años, recobrarán las fu er­

zas de la juventud con el VIGO R 
SEXUA L KOCH de uso externo, 
.ós m edicam entos, al interior, si 

son débiles, estropean el estóm a- 
0 y no producen efecto , y si son 
uertes matan la  salud. B rv iG O R  

9EXÍ/AL KOCH se  vende en las 
m ticas bien surtidas del mundo. 

Conviene que para determ inar el 
grado de DEBILIDAD se pida a la 
JLÍNICA M A TEO S, Arenal, 1 prin 

mero MADRID (E sp aña) el GRA- 
i ÎCO SEXUAL, y lo recibirán gra> 
'Í8 por correo, reservadam ente.

EN CADT^: M atute. Plaza Isabel 
II, y Boticas acreditadas.

P recisos a hom bres y casada's. 
"A ntes y después en el lecho con­
yu g al". T res p eseta ! por correo, 
Didase a EditorisL Arsnal, l .— . 
MADRID.
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Suscripción' liu o lv a , mes^ 2  ptas. DIARIO DE HUEtVA i-tiera, trim estre , 6  pesetas.

mi ■■■iiiiB ■

SOBRE TURISMO La voz del vecindario
Las bellezas de A racena

Para mii buen amliigo y compa- 
ñoro U. ’JMrws Emh-Uia.

iQoh íividex y 'uo uoioo onln^i:.^s- 
my» Ive lewio 'Siu (;ami;nña ' vn pvo 
ilel por o»Ha pi'uvincia. i'íi*
(“.a-zni'cutc ajaulaKio por la isabia plu- 
m-51. y rpirerliara iintali'gcmbn lo 
•d'i.síiiiiig'ui'il'a 'so.ñora .<ioña Kjlona 
M. \V. \Vlui.s-Uiw. ea-nni'aña qitc 
igii‘aciiia(iun\;iMVU', será oistéril, 
g('riibiiimi, b'f̂ rá }iul:y’c, rá(i'uíUi‘a. 
¡jHuinslo quii‘, la bojia vion'iwisa de
la triiriHhi, ,S"‘ yergue, alUva» sobre 
la ftsídaviizada y lumi,ikie espiga 
de !,r‘i|g‘0.

lUiiolva se tlejia a,ri'(:batar, pal­
mo .a palma, rpu terreiK', ibu lii'St-o- 
ria y .siu ao'to por í^e-villa. por la 
tpie iisl-ed llama "lie-ruíaua desleal 
filio HUÍS absixrbe y aniquila", pe­
ro quit-i yo oaltluvo ooiiní) aip[i:o\c- 
c.hadia y fio iniiu-ha vi,sita, ya (lae 
qaiiiieini aíhaíiul'oiia una eoisa por i,u- 

úllil 'O inisoirviible, y tiS' reeogida 
o aproveolia-tla por otro (iiio (ni 
otila remuioco-un in*’‘ri(!o ijiajireeia- 
blo. U.O UoTLC do>reel'.io a riMilainar 
os-o uJijelif aiiandüiiado. cuando os 
a-einnuoe.i'do su oiirar; por lo, ni.e- 
n)os, así lo dieta la ley le la ra­
zón.

Pues bieiu. oso, oemTe ccai esto 
rincn i hanmioisísiimo, plidüi'iieo de 
]'iqupz,ais airtíifjViicas e bilstóricas. 
llue-i\a, y iiiudio más que iruclva, 
tendrá la culi a. (le que ou no le­
jano día ■nort'oiifoz.c-a e:^p'ne5amenlc 
Araeona y su iniinrimpanaiblc serra­
nía a  Sevilla (tácitantejinte, lo rfs 
ya).

I.Q9 Q'Ufi liabHanios en P'l Sur de 
ivueMra provincia, lenemas um con- 
oep'ü m-uy enrúiieo de lo que c» 
Oble país: lO' oi-eemos urna espe­
cio lio iSiibjeria- ainl'aluza, tecrcuo 
estéril y íal'tto de vías de cunvuru- 
oaciüu, u'unqe' la priinn^ra parle 
es, afonluTL/adiaimienife, falsa, la se­
gunda es, por desgrojcia, de tri.ste 
realidad: con un ferrocairril cada 
vaicntiicuati(ü lloaras que esiaUezc-fa 
comunicación con la capital y iin 
ibí r̂viciio ido aaijl-os d)e>sd3' bi esta­
ción de Jabugo (que- deja  mueno 
que (iesear), uta la unon siiñcien- 
temlsinte icoai la 'co'iría.irca serrana, 
Así dicen sui9 habitantes, y co.n 
nmohísima raizón, qine, par ellos 
Huelva es su capital para los asun 
itiOíS j'udiicialesi, iaieluidrhile lorr- 
muda oficial; pero lo, dem ás.... 
¡cilios ison de Sevilla!

A ella  las micíi cuatro m'agní- 
fiaois camiones diarios de viajeiOiS 
de ella isaoa ei comercio, y en .sus 
ckiiuistro's cu'psiain sus e&tudijas los 
escoilarQs de aquí. Paira la gencru- 
l|idac! son desconocidas el muelle, 
la Rábida y la  plaza de las Mon­
jas , pero 'pai’a ninguno lo es el par 
que de Mai-í/ai Ijuiisa, la plaza de 
España ni la calle Sierpes.

¿Y  no e,s una láigtámu <}ue cual- 
quiiea' eiJUid'a,dau'Oi español Ikjgue a 
esta región por su profesión u o-tra 
cLrc-unstanC'i'á cuaJquiiera y obser­
ve eate tan aplasitcnte abandono, 
esto lueniQsprecio por paritc dlc las 
primeras aAUtoridaidJas provimicijalfjs 
Inacip .el diiamiainte que aún en bru­
to, linlcamoiutlc por eaui&a 'de ellas, 
todavía uo brilla an el 'taVtno de la 
Iliiatoria artística de Tiuestt.TC' que­
rida España ?.

lOue .vengan itadcls a  una, ouc 
prasenicien de.sde el rnTagnífico ,ca.-- 
tillo temiplari.0, guardián de la ciu ' 
dad, el soibUme *y engnaindeaedór 
esipecitáculo del atardecer, y, divi­
sarán, en e.l liofrizonite confundirse 
el OTO; del poniente con la esm e­
ralda d:e líos rpontcs, que yeari la 
carretera, ciiu/ta blanca, c-sitlreclio 
lazo que une fueiítemente los hom­
bres, los pueblos, las razais ¡p las 
c iviilitz a,Ciio.n'6S, 'sorp ente antlo,. p or 
entre las mon'ftañas, para iir a mo-

iijr a Sevilla, iilue&ti1.i cit\inva r i ­
v a l...: quo •"'O recreim. (‘n licvs rlia- 
ir is  y casifas de, cainjiir qm'. di- 
.somi'tvadfxs p"n las ici>Áinais, ud-ir- 
luin la  siii.'liinie belleza del paisa- 
jo : ¡quci vengan y isalioreen entre 
iiaib cntiiiias la i.sienaacióu de ver.^e 
solfjis, uipantactois de la cutidiana 
lucha. radmuLois de un halo do 
waiiríklad. de m(iisli¡eii.smio, y se cree­
rán ■c-nsalzodi's, más cercamos a 
Diíi !

■Y si aún mo os .suüciunte, para 
euoender en sus poc‘bi.ls un fuego 
decorador que- so Irivdiuzcu en amor 
pa|trio, que entre,u en la geandiosa 
gruta de las Maravillas, y so ox- 
tasitm an't e lo - obra nDagna de la

En beneficio del barrio de La
Merced

Xaturaloza, la que sin más ma- 
teiúaletsi que e-t agua, iios ba re­
galado con los eiiijC-ajes má.s liní- 
SjLiu'as y capricliOiSos, coai Iük man- 
toncs más íantiásliicos que do Ma­
nilla pueda-n salir, con las .plamlas 
más rairais (jue en el Mundo exis- 
.Uiin, C'Oín lasi í'uddtias m'ás criista- 
linas y puras (pie por el IRniverso 
aorran.....  ' i á'--.

¡Araceua, tus ruiníis exilslfián, y 
ellas han do ibablar a 1(( po'stori- 
dad!

Perdón, amigo' don Jlafacil. me 
o:Aiilt6 en un (vanLo a la verdad y 
a la jus'fliieia, y olvidaba el o b je ­
to de astas líneas. ^

T¿5í con deteniniiienlto las In.mcn- 
taciiones de doña Elena iM. por 
el aibandcíno de la zona Colombi- 
ma.. y no tpuütc miertds d e, gritad 
que esta zona, la Sorrana, no le 
tilerie envidia a esa otra, ipues -si 
por sy. hiistoria han de ,&er visita- 
liots La «rábida, Palos [y Mo'guer, 
tamibién! por isoi- hiisioriiu, y más 
por su autie, Inm de viisiiitarse A!á- 
ja r  c(c(n su Peña de Arias Mont.a- 
no y Aracena con su gruta d!e las 
MaraviiUds; y on mí tendrán :in 
paladín que, dentro de lo que ca­
be con mil modesta pluma, iuch.a- 
rá ün ipró de ellais, un isacerdo'.e 
quie binda culto a la divinidad de 
la belleza de su paisaje, ivn es- 
cila(vo que .gozará entre la cade­
na de .suis nion-tañas^ emlbriiagán- 
diosc pon el aroma de sus valles. 

JUAN MENDIZABAL CORONADO 
Araoena, Noviamlbre de 1927.

tllilGi Muta H o
Rayos X y Radium

IlU' e algún tiempo aputi'oció m
osle ’ "IHiliir DIARIO DK lIIjEl.VA. 
11*11 snre'H.0 firmado |! or “Un Vecino'' 
en el que, ésty. so. lanneutaiba 'de 
que, tan jiroinfo caen dos gotas de 
aig;ua -el honiilto Danúo -de, la Mer- 
f.eíf, 'SO oonvierle en un barrizal 
int.raftip'itable, en virtud de la gran 
cantidad do 'tiarra suelta que arras 
f.rau la.'V lluviias del Paseo l>m;nos 
Aircfi, cuya •pavimem’lacióu se cii- 
cuantra .sin asomo de urbanización.

•CJieptamontio qiio raen dejaba de 
llevar razón el artimiliisita aludido, 
paro J u-ando *se e,.scribe paira ex­
poner una queja a las autoridades 
que ailmiaisif.rau a ía Ciudaid. b* 
nníts iiiráctii'o. lo más conven,ienu-, 
y e'/iciaz, as 'sañalairlois tambiim 
con la iii’i'teiít'a o lamonlaeii'm que 
se íormtu'la. lo que a inuestra creen 
i'ia boni-ada, (‘U'l.ende.mos quio pu- 
dioia sorvilr 'de remeidio .. las de- 
fl (‘'onc iins qun ' xb'S.í'TvomiO'S. máxi mfv 
ouianKlo- S(í ciieuita on la gobem a- 
ciim de los iñudos municipales, con 
petrsoiiais iLe solvencia ¡lara sentir 
y flemofítrar lodos lok días, a cada 
hora y a eadia inista'of.e, que s|on do 
feinisorcs valirntles y fervorasos de 
lot-s inft.ercises que sus eoiiciudadn- 
nos le- counairan;

MaiS' 'parcco 'Sior <]iie e*l auillnrr del 
sueilfo que venimbis* nombraiido, jfo 
miuy inforinaido en lais cxpliicacii.)- 
nes que ha.bía dlc 'tl(ar al Alcalde 
Peresiidonto, optó por no aoudir a 
su 'desipaciio cuiamiio para ello fui) 
requerido, desde estnis mismias oo- 
hiniinais. en atenta llamada por el 
señor OuiTílcrn Baez, el que .solí­
cito, lo rogaba 'se pasase, por ¡a 
Alca.bUa por isi fuera conveniente 
estudiar o acepHar las 'iniciativas 
que se lo ocurriifvra'n ipara la nie- 
¡or urbanizacióii del Distrito .de,- ia 
Miorcedi. ciai^o está que esto, siem­
pre ;9ujetándose a  un' phmo de 
p-rudleraíos eeoi'Lomías.

liMas funram u m  o la.s otras las 
causas qua motivaran el que •‘‘Un 
Vecino-" no quiisiora eutrievis'l.arse 
cion el Aloaldo, lo omrto lOs q.iie 
tia.mlulóa el que isu-scribe vive en 
la Vega Larga, razón ipo,r Ja que

se cirea obligado si -ivoi a i’Kiistrar. 
al niPiios a exuouor lo que a su 
leal n.va,iRM'a de saber y enticmitó:.’, 
pudiera .servir do renwdio a híis 
faiugos-as 'iimmdajc.i|'''«ias qué- nos 
üC'U(iia>ni.

Veamos pues:
¿Uumi k\ “grav'a^.'qnft arrojó el 

firme de, la J-’laza Doce tic ücUi- 
bi'C y pa.i1tei d'e la Carreíie,ra Odiol 
unots tiresciantfO'S a eua.troc-iuntos 
mieitios cúbi'eos, s'jíUO- en un todo 
(vu lo m.tls. TuocG&ario, no .se pudo 
haoar unía pavliraoiratacif^n .mús .só­
lida al Paseo de Buanos Aires*...? 
¿Para qu('̂  sirv-e "esa 'grava,, arro- 
jjnda a la miarismia .sliii proveerlo 
poii-a nadtic igual que la dopois¡‘Ui'la 
oii terreareis del PuenLi» y en las iíi- 
meidiciicioines del Mial-a-fleTO...?

Ahora bien, t̂ i tal 'C-oba ino so 
ha hecho, bien se puede, aprnve- 
C'liar la piedra que arroje- «ii fir­
me do la Carnetiora d-o (Wbralei'm, 
la que promlto sorá adoquiiuida, en 
mbamlzar un taiuto “lia Cueisltia d.el 
•l'' ■nicoro-̂ '.

■Y oomsíó que al aiRo-r dc' estas 
i-sir'iive.-rais, y re.slplofiU'O.sais ad|,'er'teii- 
ciias. solo le g.iifia el propúsiito de 
raanir.O'S'tíar s-u oroetilcia de que micn 
tiras el pi-Sfi del Paseo die Buenos 
Airejs, .se,a oí aetmal, -líe ‘ierra .suel­
ta, -el Barrio do la M'fyriiod. en ia 
osí’iaciión iiiwennal, estará de coii- 
tiimio híocho u-n famigal.

Toirminaremos «slú,3 linicais- apro­
vechan-do 1-a pc-asión-„;paivii demos- 
tranle nue-l'trois respoitOiS al Ayun- 
tapii'emto qn la hora -de hoy daiisti 
tuido y del qiue H-uolva csipera labor 
fecunjíia y b-emeficiosa a 'snis inte- 
Pc/se;s, eienupre Q'ue con loailtad y 
cari.ñ'O.— nducha loaltnd—i&e -.siga Cn 
íS.ufi pqoiyecitcis y en inis obras a 
ibUiOsiL'ifo ailoalldo eeñoí: Quintero' 
Baez.

SiaduKl a )todjo&, munfíd-peis onu- 
bciiiee'S, pero rao oilvideils q\\\\ fa- 
borar, si.cmiprc laborar co-n abso - 
iutiu franqueza y ULPi-ra-dOz, eis el 
mjayoj' oqgnllp iD<ara lois qfue son 
buenos y leales a -siu patnija y a vu 
rtierra nrafal.— D. W. “ El M.arinepo”

LEYENDO
EN UN PAIS DE AFRICA LAS MU­
JERES CASTIGAN A SU FUTURO 

MARIDO

A f  I A S  L O P E Z
f tio ts o r : ,3oAqnÍA b ó p ts  O o n ts

Aadiografla .tnstantáncia y ieste- 
•plca.^eoseópIca.^Tiratam iento de toda 

lase de tumores, el Radium | 
U  Eadiotera-pta

tAyct K  tranapopiablca al ionnjoi' 
lio j(«l. onformo

ül fifitrül.era'p i a, D i at er m i a .— Ma s a 
m’efiánSco y eléctrico 

Puebas de aire caliente y ir la  
Asiatenciia a paríoa 

£nferm'$.dade8 'ú& la  m ujer i  
aecretaa

'Consultas de £ a 12 y í  a 4 
Vazquu López, 17^HUKLVA

Grandes Talleres de Maquinaria, Fundición 
y  Forja.-Espeeialidad en Prensas y demás 
maquinaria para la daboración de aceites y 
vinos.-Almacéii general de Hierros, Aceros, 
Metales y

S m in to i *%anfort^ y  ^Yatorca*

Grandes existencias en Puntas de París

Unía de las rcigioncB más iiile- 
re-santes de lo que fue ainites de 
la gUre.rra la coloaü'a alom'aiia oai 
Afrflca (ie.1 sudoeste, ha sido siem­
pre el país de los Ovanihos. Sin 
jomibargo, «ólo m-uy ipacos -oono- 

ce,a a.lgj> 'de la vMa y las .joistium- 
b rrs  de usa triibu rlea, imicíe’pen- 
(Üeinite. y guerrera. Esto  se expRiia 
por el hecho de que el G-óbiierno 
bahía prohibido terlTiimanitemente 
a los aJemanes (penetrar en el país 
de. l|0i.s OvamS)0*s y cruzarlo, y no 
ppa tan .fáoM desaiC,abar la or-lcn 
era cuestión. En el país hay úna 
abuudain-ci'a vordadera-mentc notaole 
de toda cídse de caza, como p'or 
eje-ra|plo, 'cebras, -gnus, anitíl-opes, 
eúdiiis', ote., piineip'almenfjo ea  la 
región do los lagO'S salados socos, 
ila-inados “sarten es". I*a “sa.rtén" 
m.á ímporlimito os la “Etiocha", en 
cuya e îro-m/i'dad sml sKi onciien- 
tratí varitas' fuentes de agua ,ác- 
bilnierate salada; es el piinito di>n- 
de la caza abunda más, y por 
to se han fijado su residencia to­
da elaise de ñeras, oo.m;o Icones, 
tigres, leopardos, chacales, etc., 
que llevan lallí una vida cómoda 
y hnte'uhi, dada la i.bui'dancia de- 
aliniientos que confánutimente lic- 
lueira a su dlsipios-ición. El resto .do 

la iPegióii do la,s esitepas carece 
casi por completo de agua y se­
para el n.aís de los ovamlbo;s -.do! de 
Los (iamara/s. L a  ¡p-oisicijii geo­
gráfica de. di'dho ta is , que cons-* 
tfiituye nn aislamiento casi com- 
(Pl'eto, ha ilraído como oonsecu'm- 
cia que hasta después de la gne- 
rra los ovamibois hayan conseiva- 
dio. .su comipleita i.fLdepen'deinci'a ba- 
o el poder de sus caifdiillos, y man 
.enidb' inite-ctas «us costumbres.

Una de las oo&lumft.Tes mas pm 
toneiscas y más 'tlradicipnaleÉ es la 
de le “efundula- lO' cual quiere 
decir: -la fiesta de los bailes nur- 
cialos". La “efundula“ se celebra 
en lois- más .de lotsi c-aso- sólo una 
\x?z cadla do“ años, po-r orden es- 
peiC’iial del. caudillo. To.da mucha­
cha -debe haber in-tervoniidio era di- 
cihia fiesita anitcs de casarse. F i­
jada itU'da la íecliju todo el país 
is,e P'Oaro era móvimien-lo. En todos 
los hogares se preparan, gfrandes 
vasijas de “rraaruttu", una especie 
de cerveza, y eiqP'lczan, a  isona.r 
tambores de bambú, raíaraejados 
por hábilas maraos de Jos mucha- 
ch'os, mleiolrais que lais jóvenes- 
se ponen a bailar, un baile carac­
terístico parecido un taaíto; al 
‘tblaclí boilltoni", y lo siguen bai-

¡Coircieiites 1
SI QUEREIS LLEVAR VUESTRA 
CONTABILIDAD COMO EXIGE LA 
VIDA MODERNA, SURTIRSE DE 
LOS UTILISIMOS “LIBROS MA­
YOR,, Y “ DIARIO,, EN TODOS LOS
TAMAÑOS Y FOLIOS QUE ACABA 
DE RECIBIR LA “PAPELERIA DEL 

DIARIO,,
ESPECIALIDAD EN LIBjROS CON 

RAYADO AMERICANO. 
ALCALDE MORA CLAROS, 5

JÍOSK ESTEV A  Y C.“.—RAMBLA D S  ESTUDIO, 14 Y  CANUDA
BARCELONA

A  loa señores arquitectos, ingenieros, maestros de obras, empre- 
itarios industiiales y propietarios, interesa conocer el PRODUCTO 
(ROCALLA» de íabricaciÓA española.

Esta puarra artificial de cemento y amianto comprimidos, se esU 
^ p ie a n d o  con feliz resultado en la construcción de tejados, cielos 
rasos, piaíonea, paredes húm edu, revestimientos, tuberías, canales y 
Oajantes de aguas y depósitos.

b acu y ecunómica colocación, con presupuestos facilitados por téc 
oicos de ia casa.

Para informes, dirigirse al representante, en Huelva y su provincia

D . «JO SE L O P E Z  G A R C IA
d u q u e  d e  l a  VIOTORIA 8, HUELVA

lando haatta caor exámines.
Las festividades -duran unos m c- 

•sies. Lias jóvfíntas se pintara iodo 
el 'Cuei|pQ aoini cenizai m'pja.íía, s-e 
ponen adórraos de ñores, y, ju n - 
tándoise en grupos, paseara por lo­
do ei (país, eratona.Ti(k) una can- 
c.icíini mooiotoina. Era esta óptoca les 
oarres-ponde ei derecho ^e pegar­
le -una buena paliza a cada joven 
quci enrauointir.en, y ellas se. valen 
de.l mísniii coui m(u.C'hísimo pJa- 
cor. Así van las cosas dura.rait’G un 
mes. Luego •llega el gran lavado 
el cual, como qs fácil de suppner 
ya hace tiien:^po que hacía falta 
Después la joven se unge el cuer­
po con una mezcla de color rojo 
y día acoi-te y se  pone los- ador- 
nio,s nupcialeíS. L u e ^  ya puede 
uniriso a sra elogldo.

Iliiifi I SióÉí II Uib le iei
iuea regalar de Vapores con salidas semauales 

para todos los puertos de España
SERVICIO DE LEVANTE 

El vapor «spAñol

C A B O  M E N O R
a drá de Huelva el próximo miércoles 9 de Novbre. para los do Málaga, 
Omeria, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona, Barcelona, Palamós, 
> t te  y Marsella, admitiendo carga y pasajeros.

SERVICIO DEL NORTE 
E l «flpor español

C A B O  S A N  M A R TIN
taldrá de HueiVa el próximo jueves dia 10 de Novbre. para los de Vigô  
/illogarcia, Ooruña, Ferrol, Gíjón, Santander, Pasajes y Bilbao, admi, 
tiendo carga y pasajeros con dichos destinos.

Para informes, a su delegado en Huelva:
á N T O N I N O  Z A L V I O E .—Almirante H. Pinzón. 13

O)

Cu

li LÉiii le la tille Mu
Esta afortunada Administración remite a todas 

partes billetes y décimos de todos los sorteos. Su 
crédito y su popularidad alcanza a toda España 
llevando pagados Varios grandes premios.

Para pedidos dirigirse a la Admin.ütradora

Consuelo Vázquez del Cid
Calle General Primo de Rivera, 7 (antes Señás)

H U E L V A
Toda la correspondencia diríjase al apartado n.® 51

< o ,

Viíi-]£noIógica del Condado
PLAZA DE LA » MONIAS, l.-H U E L V A

Gran siirtido bd bombas-para trasiego aii'dlstintos modalu
Unicos Vendedores para España de las célebres «MOTO-BOM­

BA S A. B.» con válvula de seguridad patentada, que permite contin» 
trabajando el motor y la bomba, aunque se cierre el orificio de salida, 
sin desperfectos en las mangueras.

Hacemos demostraciones prácticas a  quien lo solicite.
Los precios son inferiores a las análogas hasta hoy conocidas. 
Solicite catálogo.

IBUELVAi

Eiír Esioimiciii
DESAIZ  DE CARLOS («110

Lo pocetan los médicos de las cinco partes del mundo 
porque quita el dolor de estómago, las acedías, la dispep­
sia, ios vómitos, las diarreas en niños y adultos que, a «j 
veces, alternan con estreñimiento, la dilatación y úlcera 
del estómago, siendo útilísimo su uso para todas las molestias del

ik ' )' L u b r i f i c a n t e s
S. A. Sabadell y Henry

EMPLEAD
Süperfosfato

ESTÓMAGO 6
■rTESTMOS

V E r ^ A :  P R I N C IP A L E S  F A R M A C IA S  D E L  M U N D O

N O l TIENEN RIVAL

Unica refinería en España O jiospitalet Llobregat
@ asa. C e n tra l en  B ar® el© n a

A c e i t e s  m in e r a le s  amamos, iw -
Transformadores, mo­

tores, máquinas marinas, wagonetas de minas, engrases de 
wagones, automóviles y para todos los usos. Valvollnas y

grasas consisstente.

Precios slia ©oiaapeteiaelai

Su tipo D E L IC IA S
ya tan conocido y que sus consumí’  
dores lo han 
denominado

Orgánico
Marca SH 

Rara la siembra de cereales

'M  i z ü  tw M
Marca A

para olivos, viñedos 
patatas, etc.

PatTBnato de Cataluña
PARA LA

locha contra ia luberculesis
B A R C E L O N A

Casa fundada en el año 1891

Grandes txlstenclas en Huelra a earga dei

S íe s. D a m ia g u e s  H e rm a n o s

nada tiene que ver con las clases 
de competencia por| tratarse de una 
mezcla a base de las mejores clases 
que hasta hoy se conocen en los 
mercados de Cafes del mundo, di 
cho tipo se Vende al limitado precio 
dentro de su clase de.

Apártado de Correos* 48

lUeiág, lUütkifl 11.'
HUELVA

El infrascrito presMant? de la-Comisión D irectiv a  d ^  
Dispensarios del Patronato de Cataluña para la lueha 
la Tubercu’osis tiene el gusto de certificar que de 'o*, 
rosísimos ensayos practicados durante años, en * utico 
concurrentes a ios misTios, con el jpi mly
«Histógeno Uopis», se despre de de la 1̂*' ,,Xa eH'
mo en el tratamiento d * dichos enfermos, da manin*

ite ra s

1 0  p e ie ta s  k ilo .
Además del citado tipo a todos 

interesa provar las clases que Pati- 
ño vende a 7 ,  8  y  8 ‘7 6  p e ie t a i  
k i lo  en la segundad que el que las 
pruebe no tomará otros.

Juan Patiño Márquez
:wÉ&  iailgyi, IGrliüthi

STILOGRAFICAS
cacia en los inapetentes y depauperados. _

Barcelona, 6  de Nov embre de

MARCAS “VUATERMANS,, “WOW- 
FRAM„ “UNIQUE., Y OTRAS DE' 

FAMA UNIVERSAL 
PRECIOS DE FABRICA 

VISITE HOY MISMO LA “PAPELE­
RIA DEL DIARIO DE HUELVA,, 

ALCALDE MORA CLAROS, a

El presidente,

A . P R E S T A .

La interesante cert'fícación que Puhficam os es  una prueba 
dente del alto valor terapéutico del OGENO 
el tratamiento y curación de la tuberculosh?, anemia 
nieos, neurastenia, etc. y enfermedades cons-int-Vas.

lÉ S ii

ñatrrfos DUp6n.erio. y  nacioualo, y

DE V? NT A EN TODO üL íñUNU® Loü 1Ayuntamiento de Madrid



etas. gvscrip ciáa : H ií«l7a, tties, 2  p tas. fMAlHO DE HDELVA
;,t»'llliriTlBÍ—

6  pesetas.

lemaualea
l a

)s de Málaga,)na, Palatnós
ü

los de Vigo, 
Bilbao, Bdoi.

P in z ó n . 13
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la, Asamblea Nacional
teresaiite discusión sobre la rerorma constitu­

cional
n r p ^ S e  ha mmitíio. m  f'l alm iranle Cornejo O an'ajal, iii- 

dp' la AsaniiMoa la  Scjcpíou form arán niañapa m iércoles ante
,̂.0 f leves ccvnsWUiymtes), 
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miesti-as ivoticias, los miern 
V  diic-ha Seoc-ióii rantinua- 
1 est.udiio de la  rffiorinia cons-

•oa „ 1
i’Pi-iíiión i’ a sido 

'.Vremo intoresanle, tanto pp-r 
oibjeito de 'disoustón. y eixá 

* ^o^ant'O' 'poir la calidad y  pres 
de personas qne ;han ixi- 

'Sjiido m  el dea>a|t-e. 
vbtrdad'O el «asuaiitq. Ih'afolaton 
‘ j.sfe orden loa señoi^S' Stliió, 

r-̂ **'pííOv Puv'uelos, CaiíSGCO, con­
de la Wortera, lia  Cie.r\-a y Goi- 

l^phcii- cuales aportaion  sn 
finióii' acerca de la refoirmc cons
Ifiiipioaal»

sea'Oi’oa cond'e de la iMocte 
vjt-'i dieron lectura a

la  Comisión de la Asam blea que 
enliende ('n la defensa nacional.

EL EXLEGION ARIO JIM EN EZ 
HA SIDO TORNADO DE NUEVO 

AL MANICOMIO
SF.V3U-.A.— El exlegionario J i ­

ménez ha sido detenido, pero no 
como se había dicho, sino en esta 
forma.

La Guardia civil de Pueblo 
Nuevo del T errib le  divi.só en la 
liii'reiera de Córdoba al exlegio- 
nario y a otro individuo también 
dempiile que fe acom pañaba y que 
así m ism o se había fugado del 
m aiiiidinio.

La benem érita le dió e! alio y e] 
exleginnario ocho a correr pero 
en vista de que hubiera sido im­
prudente desoír las vocejf de 

alto, Jim én ez se entrego a la pa­
re ja .

Ha sido llevado a Sevilla por 
su padre y lierm ano que fueron 
a hacerse cargo de él a Córdoba 
y. ellos m,)smos le lian reingresa­
do en el m anicom io, h asta  la pro 
xim a escap ato ria ... que no se ha 
rá esperar niiichu tiempo.

Varices, Ulceras 
Acnés, Eczemas 
Herpes, Psoriasis

A ccidente ferroviario
DESCARRILA E L  EXPRESO D E GA 
LICIA. —  NUMEROSOS HERIDOS 
CCMO OCURRIO E L  ACCID EN TE.

— LOS HERIDOS

u^IADlllD.— mecMa. imciho se re 
c-i'bió la noHi^la cu Madiriid de que 
en la liinchi de (lalicia' ha'bta ocurrí

Undais cuadíilla.s, que fuerop agTo 
adas a:l acta de la reuinión.
Fi aS'pectOi mas debatMO' enj la

Lilere

GBa a

a d o

a la .sciparaclóaii que debe 
UiíUr entre lus poderes ejecuL - 

V legislativo.
jps difetrentos posiciouea que 

de um lado el conde de 
[' >{ortera y Goicoeohéa y¡ de otro 
Ldo ,eJ señor La Ciierva fueron.'

y puiedc decirse que, 
fn iprindpita. .ae. ha llegado a un 
ífiiei io.

Parece que la base. íun'cBdmien.tal 
jara este aouerdoi .0 aveípéncia es 
|;i dfí esitableeer la debida ,sopara- 

de aquellos .poderes de. tal 
juerle que nO' pueda influir
[fl el otro. ^

La fórmuJa que ha prevalecido

Miarií), die.l' q̂ue Ibahinn resuUadi^.s 
uumcrO'Sas vicbiimaisi.

,Eii la estaLfon del Norte se or­
ganizó un tren  de -socorro que sa­
lió jíimedüa,lamiente para el lagar 
del acciideul.e. E ste  ocurrió efa'-re 
lias C/Staciones de Zarzalejo y Ro­
bledo.

El tren dciscarrilado', fué el ex­
preso m intero 5, que hace el reco- 
■DTÍdO' üHariam'einte ontre Madrid y 
CoruñJai.

COMO OCURRIO E U  A C C ID EN TE

Según las nottcüas que hasta aliO 
ra sie conocen, este oeurrió a las

lia fiido la tpTe&enbada pOr el señor I nueve de la mwhe cuando g» c»
resfauranite iban cenando, 'iniiis ■'lOlioicoechiea, formiu'la apoyada lana 

W  peí" gI cbaijde de, la Moriera,
[i bien aiportando es¿e alguna que 

adiC-ión'ó enmienda.
Según dicha 'fórmuila. las Cor-

pensío.nías.
E l descárrilamiento isc ..produjo' 

en. un terrampleri'. volcando cinco

ps del Rey no formadas por una
vagoneiS'.

El coche reistauranle cayó «por el 
3¡a Cámara tendrán, poder leg is-I le-rrapleai, qtu*e'dlaodio •oo'mpfetamen 
i''ive, pero salo este poder, sin | te 'desífa'ozardo.

&e pnotdujeron

losiodeln
iMOTO-BOM' 
rmlte contlnii 
icio d« sAÜdii

Qocidai.

íC. pueda tuifluir -en el camibio fie 
[¡otusrjin, ni' en lao e ris ’r m-inis- 
leriales.

Paralelamente a estas Cámaras, 
brá otra sin poden’ legislativo. 

onstiHuida por cien miembros de 
hramiento co-qpür..*'ti'vo -y Real 

otros cien miiembros coinipromi 
)S elegidos' jpo'¡| los Aymitu- 

nientos y Dipulaciones provincia
BCs.

isla Cámara que, com'o. diociim-es 
Itnweriia d'O poder legislativo- seria 
llaeDcargada de elevar a Su' Majes 
(iJifel Rey las iproipuie&tas' '.de ipre- 
ffiiíeiiteS' y mifemibriasi del Gobiier- 
|2£i ea cadia caso de crisi's. ministe 
jrial, siendo, tamjb;-e.ní -la -encarga- 
Ilia lie informar isobr-e aquellas Ir

Jj.as e-scenas que 
iqU ocurrir el acctden.te f-ueroii ún 
Lresionamí-es. »

.Tamibwn -se (produjo enorme con 
í-uisión- que en los (prim.eijps mo- 
mlp-nlos dificultió el aailvanieaito de 
los neridas.

Jíl de-scaTritaníiento -no .se sabe 
a -qué nitribuirloi, y iscigun raanifes 
tacinnes -deJ maquimista, T.uás Fla« 
quin. no puede explicaiiso etl suce 
JO. ya que eJ tren  llevaba lo;' mar 
ca normal y el sitio era en. uno- de 
Ipis m ejores del recorrida.
LOS TR A B A JO S  P E  SALSAM EN­

T O
De l'a> estación - le El Escorial sa 

lió un tren de socorra que llegó al 
!?? de iniciatiya regia y que fue- I i-ugar del accidente una hora d.es- 
™ sometifías a la deliberación le | ^«t’s 'd'ei oouuriido este.

íTeiRfILllO
I mundo 
dispep- 

s que, a 
y úlcera 
lestias dsl

DO

irectiva de o*
j lucha contra
;  de los 
n los enfen^^

f«rm.ceuhco
tilidad dei ml^ 
manlfi‘ Sta ett

ie 1926.

tK-pS'g
j catíirroscr

[09 y 0 **̂
íalUNDO

íiislativa de ia Cámara haja.
Esa Cámara se llam arla ” Con­

cejo del Reino” , nombre propues 
lo pop el conde de la 'M oriera, en 
Süstiliiciün del qne le adjudicaba 
ol señor Goicoechea de "C onse­
jo del Estado” •

El señor La Cierva es quien 
se distancia de la  form ula 

consignada, por entender que de- 
lion prevalecer las dos Cám aras y 
n̂e una Com-isión destacada de 

î AUa Cámara fu era  la que ase­
sorase a Su M ajestad el Rey en 
jos trances de crisis y form ación 
lie nuevo Gobierno.

El señor La Cierva opina tam - 
que la facultad d|el Rey de 

.nombrar y separar librem ente a 
'OS ministros, iio pií&de ni debe 

cercenada de ninguna mane- 
id aun siquiera ,en form a de 

Propuesta del Consejo' 3 e l Reino.
, 1̂ 0 todos n^odüs, en la reu - 

Pion de la Comisión ha prevals- 
el criterio do que la  separa- 

Ĵ on de los po.deres ejecutivo y 
* ĝislalivo — bien m ediante la for 

del señor Goicoechea o con 
otra—sea un hecho en la futura 
^istilución . :
. señor García Oviedo, miem 
“-F0 de la Comisión entiende que 

Cnrtes deben e je rce r  una m i-

rn'medialtame.nite cüjnenz,aron uis 
rabaj'C'is de. salvamento ,p-raceil:én 

dioso o, la e-xtra-cciióii de los lieri- 
.deiAí I

DOS vagones haibian -queda Jo 
gpnif ltTani.ento ideatî oz'a.dî yi. íor- 

nianiio un itnge.iite mantómi de asti 
lias y, de hi-erros rutorcidoa.

Nuimierosias peirsonas ajpriisiona 
das, CAlre los iresitO'S 'de lo-s. OO' .hes 
dniban ayer hustim.e^as, deman,dan 
di. socorro.

E n  pacos m,kmilo-s y gracias a 
J^nodadiob osifu,c‘i"zos realilza- 

duis ipor el pensanal de. lia Compa­
ñía, la guardia civil y varios via­
jeras, fueron extraídos can vida 
lodds las- ptci’SO'iia*® habia-ii
qû Rdiaidd' aprisioincudiaisi eiflne las 

asti-llasi de los caohes.
Onico de qiin.s -presenlabaai lesi.o 

nos gravetSi.
Jmis re.sta'UV'e.s, «olo- hab'ite-ii su­

frido heri-dais leves.
L os Iberidosi graves, fu'eroin con 

dfucidos a  Avila prestándote .a,si.3- 
tencia vaidoa médicas.

liOS qu'o (Salan'íenite (iTeseaí-aban 
lesionoiS' leves, queda-roin en los 
pueblos inmediatos al lugar del su 
cesoi.

Escorial, ipract.ica'iido las diligen­
cias ;dél ea-so.

.Prim'eramenite 'tomó decllaleación 
al ma.quinisla quedó de.lcarild) 1.

Con objeto d'c omtoaroar para Li 
ma, i/han c-n cd tron los e(9pad|.i.s 
Chiaves y Sussani.

En un fren que. liabia paisado 
antcriormteT’/ie por ni lugar del df’ ? 
earrilamjcnt'a. .so diiriigiaín también 
a I>a Oorn-ña con el mismo obje- 
toi, los es,pada^ Rayito- y Lagair.U‘0 ; 
los picíi-diQ-r.eisi Arriero- y T erre- 
m'-.?ito y li''(s bafiKierilleras Bombiia 
rv y Truena.

LOS HERIDOS
-H ^ta -ahora se siatoe que 1-o-s via 

jerasi que resultaron herid'os son 
Ib s 'siiguiielnlt-es:

Lais rqligiiosas de ChauVairtln. 
Rar Victoria- Caminos, ‘ grave; don 
Eeílix María Meldia. de Prrtateve- 
dra, grave; 'doui León Rom-era, co- 
m.iandaivl-ft médico, grave-; eJ dies- 
t-rni Chaves, leve; Rafael F  iafi', Fé 
lix Guerrero. Ant'o-n|ía López y su 
esiposa. Isabel Guierra. don- .Tunu 
Vniasarjlá. do-n Miigue'l Féilix. . e! 
doctor Vejlnirde-, agregado -a I-a L e- 
garii'm de iTUgu-ay; dlmi Jos-e Re­
jón, ííoii Ju an  Caisanes, don Alfre 
d'L» Ilerm'ida. viaja.nte; -don D'o-min 
fío Gartua. d-oña Regla Go-rtesí, don 
Carlos Mejia y su- esposa; dnni, T,.̂ ,’s 
HJndrignez. doña R/nsiairS RilVera y 
la  Eladi'a Agu.ilar, leves.

I
UN TELEG R A M A  D E L INTERVEN 

i TO R  D E  EERRDGARRILES.— EL 
, NUMERO DE HERIDOS ASCIENDE 
! A 2S— LAS CAUSAS D E L ACCÍDEN

T E
-Mi:\DRID.— A última hora .de es 

ta tardo han lacili'tado -en la Direc 
ció-n de fenro-carr'ijles un telegra­
ma trainsmiitido por el inteiventor 
'de ferrotcarriles q-ue ha iJfk> al lu­
gar del des-oarrUamiienito.

El toiegráina dice;
“Regres-amiO' .̂ del sitio Î;el des- 

carritlami'ento. E l c'ochie cam a de 
Vigo y el cache resteuranta eaye 
ro-ii poi’_U!na ba-rranj-.-ada de 12 m,e- 
tijos, dest-razandase completamea- 
ite. Lo-s heridos en total -s'On ^8, de 
ellos tres o cuatra míuy gioves.

¡En el tren número 23 ^>an sido 
lleyadias 24 heridos a Avila y los 
r.e'sliantes' a íliadirild.

Las causas al pai-ecer del acci- 
deniLe han siido la rotura de uüo 
de- los -carril,es.

E l servicio se hace por la vii-i
única,,.
O TR O  A C G IO EN TE  FERROVIARIO

f?euinaii8M03 
Goto, Dolores

La sangre Éíada 
va comiendo la piel

El buen sentido popular no se equi* 
voca atribuyendo a un envenenamiento 
de la sangre. El cortejo- de enfermeda­
des de la piel sarpullidos, acnés, pso­
riasis, eritema, sycosis, eczemas, im- 
petigos,prurigos; es debido a tener la 
sangre viciada míe sobrevienen las va­
rices, flebitis, ulceras varicosas, gota, 
reumatismo, neuralgias, vértigos, lum­
bago, ciática, mal de piedra, nefritis, 
arterío-esclerosis y también las enfer­
medades de la mujer, edad criticas, 
reglas dolorosas formaciones difíciles, 
perdidas blancas, metritis, tumores y 
brom as. Para vencer las enfermeda­
des que le molesten y reconquistar su 
sangre debe Vd. desembarazar su san­
gre de los venenos que la envuelven. 
E lD £PtriM TIV O JU C fr£L£riehara 
a Vd. una sangre nueva, pura, fluida, 
llevando a todos los órganos los prin­
cipios vivificantes. Su acción poderosa 
Boore la masa sanguínea explica sus 
curas maravillosas. Enfermos conde­
nados han sido arrancados de la muerte 
portel DEPURATIVO RICH ELET.
D« venta en todas las Farmacias y Drogue­
rías. Pida V* enseguida un folleto gratuito 
al Laboratorio RICHELET, San Sebastian.

N O T I C I A S
Por t’l in ]̂)-M’tor vot(‘i'inai’io diJ 

Matadoi’o, don Rir.ai’do (¡aamaño 
■ha sido docomisado y enviado al 
quem adero un cerdo que padecía 
de ií’iquinosis.
,- Aplaudimo.s el eclo deinoslra- 
do i¿oi‘ el señor Gaainaño sieiur- 
pre atentó a los fueros de la salud 
F'ública. - ■

x!
SE ARRIENDA Una casa rodea­

da .de fru’tattes y ja-rdLn de planta 
alta frente al Santu'a-riio de la Cin­
ta y lentrada por la oabret-era del 
Conquero-; con cuatro dormiitarros 
comedor, oocina, despensa, cuarto 
reteete y ampiiia t-euraza; in sta li- 
olón etectrica y agua abundante.

Inform es calle Concepción 14, 
pral.

Ai:oui])añada de sus liijos re-. 
greso d-;‘ laira del Rio, la distin­
guida >eñora doña Sebastiana 
Sauz (le Vázquez.

PERDIDA
De lina pulsera de oro con fuelle.

So gratificará  a quien la  en tre- 
. gne en el dom icilio del director, 
ríe la Compañía de Zafra-

IHa regresado de Aiange el dis 
tingiiido abogado oniibense don 
Manuel do Mtora Rom ero, con su 
distinguida espo.^ â.

Id-]
Regresó a Calañas la gentil se 

ñ orita  Em ilia L lanes''N aran jo .
[*.♦ 1

VENDO varias muehl-es.—.Razón. 
,Ilapeleria DIARIO DE HUEJ.VA, 
M'om Claras, 5.

S E  VENDE
BANGO HIPOTECARIO ESPAÑOL

automóvil Fii- Registríido en al M inisterio de

miniipvo, muy barato. 
Razón; Juan Llanos

Iróen, 5 11. P ., tres asientos, se- , T rab a jo , Comercio e Industria.
Fundado en el año 1.912 

Tíuolvaj Facilita  dinero para hipotecas, 
mas rápidas y m as económ icas 

que los bancos hipotecar os. 
Oficina o fic ia l; B arcelona al­

ta San ¿Podro núipero 1 8 -pral.
Horas de oficina, de 9 a 1 y 

(6 3 a 6 y pov correspondencia.

Siempre “ T U N G S R A M ". Sí; 
se imponen las lámparas "T U N G S ­
R A M " legítimas Budapest. Pida* 
ias a su proveedor,

Ayer tiiviimlo,s ol givat-n do salu­
dar f‘ 11 esta  capital a  nuestro dis 
-tinguido amigo el exdipulado a, 
C ortos, don Manuel Burgos ,l)o- 
.Tninguoz.

r * í
S E  ARRIENDA una habitación 

ro n  balcón a la calle, a  una se-' 
ñora sola o caballero.

Razón on esta A drainislracion.

LA COMPAñI a  DE SEG U R O S 
” L’UN|ON” , regalará a sus ase­
gurados un im portante tom o des­
criptivo, con motivo de celebrar en 
1928 el centenario de su funda­
ción, que solicitarán del Subdirec­
tor ea Huelva, Aurelio Jim énez 
de la Corte, Mendez Nuñez, 5’ prin 
cipal. 'i ■

COLEGIO DE P . V  A Q U S T II^ S
P rim era y Segunda Enseñanza 

Admite alum nos internos, m e­
dio pensionistas, vigilados y ex- 
ternos«
Cánovas, 28 y 30-— T eléfono 341 

HUELVA

S E  ARRIENDAN en el campo,
frente a las A doratrices, viviendas 
lie Construcción reciente, espa­
ciosas. higiénicas, bien soleadas, 
con gallinero y terreno para jar-- 
-din y hortalizas.

Razón: Eduardo Dato, 10 prin- 
ci^ial izquierda.

Gran salón de Barbarla y Pelu»
quería tdei Francisco  Ramos
'Gabinete! independiente ipitra sé-- 

2,0,ras.
Alta hi'gien'e, aparatos! 

naa. Oasa especializada en pela* 
(ios a lo Garzón, Golór» y Valen"* 
tino.

Ondulación Marcel. .Hay '«itoi-. 
ulave.

Se hacen y anraglan íhwíaii d t -  
seb de pos'fiizos.

General Primoi iie RiVíTal, bü- 
m ero 5.— (an tes S e ñ a s ) ,

W
Automóvil W yllis K ing, casi 

nuevo se vende en 4 .0 0 0  pesetas. 
Para tratar, Enrique FloréS M a- 
oias, 'Mogue®.

-t-
PELU Q U ERIA  PA R ISIB N 8

Solam ente para señoras y niños. 
Peluqueros especiales 

VazqUez López, 4  —  Hualva-

[| üln ife vaitK II Om-
d w

En la Papelería del DIARIO DE 
HUELVA, podrá adquirirte el In­
dispensable L IB R O  DE VEN TAS 
al precio de CUATRO P E S E T A S .

A los oom eroiantes de loe pue­
blos que lo deseen ce le re m ltM  
debidam ente l^ a ll ia d o  y tlm - 
bradOt m ediante e l OD^lo d t  pie* 
te U e  7*10,

SE ORGANIZA UN TR EN  PARA 
OGRUAA

............ . .Sn^iiidaniernile la Qô nupciñiai dio
fiscalizadora, aunque se h a - I  ordlenes de organizar im  teeiii que 

J® ésta sometida a las necesa- I rec-ogiéBq a las viiajeqas q-uje- ha- 
garantías, y m añana, m artes, I Wani rebultadas ilesoe p|a.ifa que 

^^Planará su pensam iento sobre I stiguieran su viaje hcieta 
®sle criterio en unas cuartillas I Kst¡e convoy, .sali/o una,i 

también serán incorporadas I despuas.

hnsia CoTiLirui. 
i,s -horas

Seta de la reunión, 
p la sta  ahora, la Comisión pri- 

solo ha tratado de este [te- 
íuiidamental de una mbnera 

‘“stracta, sin que pueda concre- 
rs(j en ponencias, y cuando so 

en el desarrollo del asunto 
j^,°‘snte leyes ad jetivas, será  lie 
* entonces el m om ento de for

E n  el lugar d-e-l .snccnso, ,se ,per-

M i l  II iiu i i r
MADRID.— T̂ja Onfmisari'a de yi- 

gifiancia de la Eatac-ió.n de Atocha 
ha eoniuiiiJeaidiu hoy a la Direocióii 
die Segu-ri'dad que en la estac-ión de 
Templete .(Tale-do) han deiscerrila 

dos- vagüoies y el furgón, ,d'e co ­
la  icie im treai m ilitar qu-e l-rans- 
|iurlahi^so-ldiad-Os, qfU)Ddamido com - 

¡íjiqt-acmélite -liesiuoaadiais la'si tres 
unLcladías.

AloRtunavdamaulé salo lija habi­
do -quei lamei^íiar va-rio-s li¡ei):dlos'

’ ..í —i il/a.1 á A

El viaje del Rey
DON ALFONSO SA LE PARA PA- 

LERM O
MADRID.— En el m inisterio 

de M'arina han dicho a los perio­
distas, que a la una de la tarde 

había zarpado para Palcrm o dei 
puerto de Ñápeles, el acorazado 
”)Principe A lfonso” .

p osteriorm ente, d ijeron en di­
cho departam ento, que el ” P rin-

novedad en Paierm o, namenao 
desem barcado el Rey, que fue 
íruiy aclamado >

Tan pronto el buque echó an- 
jclas, subieron a bordo el cónsul 
d,e España y las autoridades de 
Ja ciudad que dieron la  bienye-s 
nida a don Alfonso.

E l M onarca al desem barcar fué 
j^jpcibido en el m uelle por, el alcal 
de y personalidades de la  aristo­
cracia . —

El pueblo en general le tribu­
tó un cariñoso recibim iento.

Estado de Belmonte
EL  FAMOSO ESPADA R E IT E R A  
SU PRO PO SITO  DE NO R E T I­

R A R SE DE LO S TOROS
■ BARCELONA.— Ê1 (íiestro Juan  
BclmK)nte continua m ejorando si 
bien muy lentam ente, pues la he 
rida no cicatriza con la rapidez 
que fu era de desear a causa de 
.los grandes destrozos de los te ­
jidos.

El doctor Batrina que practica 
íil herido varias curas diarias, ha 
■prohibido que por ahora se tras­
lade a Madrid y en vista de ello, 
Belm onte no m archará a la corte 
hasta que la  herida no esté en
franco periodo de cicatrización.

»* 1
BA RCRLO N A *-^iian Bclm on- 

te ha hecho algunas m anifesta­
ciones a un periodista madrileño, 
repitiendo que él siente un gran 
am or a la  profesión.

.Como el periodista le HTJora 
que los enem igos de la  fiesta  a r­
gum entaban para pedir la supre 
sión de ella, que este  año había 
sido excesivo el número de co- 
gdias y casi todas ellas de gra­
ves consecuencias, Belm onte re» 
pendió que la supresúm de la fies 
la no puede hacerse.

Ya ha sido — agregó el torero 
—rintentado por Noel, com batien 
cli» la fiesta  nacional m uchísim o 
m ejo r que nadie y se  vió que lo 
que hizo filé crear prosélitos.

Belm onte, term inó afirmando 
y reiterando su proposito de que 
no piensa retirarse de los toros,

ggagasesagigwaraf ssagBgasagj ISSSS2SSSS 8£8S8SBS^Bfi8flSSS E
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A n to n io  D ía z
AGENCIA DE TRANSPORTES

s'onó. .e.l Juzgada de Inst-riuicción .del cipe A lfonsoc había fondeado sin!
II ma»» — —I——.

ADOLFO VALENZUELA JUNCO
Ageite de Negocios matriculado

una ponencia concreta, si Obtención, presentación y recogida de documentos; Gestión de toda 
entiende tanto c í p resid en -le ía se  de asuntos en Ministerios, Juzgados y Oficinas públicas y particu- 

' la Sección, señor Yanguas | lares en todas las Capitales y pueblos de España.
Certificados de Antecenddtes Penales y de Actos de última Voluntad. 
Legalizaciones notariales y consulares. Registro de marcas de fábri­

ca y obtención de patentes de invención. Inserción de Edictos, Anuncios 
/ Balances de sociedades en la «Gaceta de Madrid», informes comercia­
les y otros sobre todas las plazas.

Cumplimiento de exhortos. Extensión de demandas judiciales y

D e s p a c h o s  —  E m b a r q u e s

Reexpediciones de mercanoias
Vázquez López, 25, Huelva

Recientemente se han efectuado las 
pruebas para la adjudicación definitiva 
del concurso abierto por la Diputación 
Provincial de Huelva, para la adquisición 
de un automóvil con destino a la sección 
de Vías y Obras.

Dicho concurso al que se presentaron 
varias marcas de categorías, fue adjudica­
do al automóvil Buick, el cual hizo entre 
otras pruebas las siguientes, según consta 
de certificación expedida por eL Sr. Inge­
niero Jefe de Obras Públicas de esta Pro­
vincia don Juan Bautista Conradi y el in­
geniero Director de Vías y Obras Provin­
ciales don Remigio Conde Fidalgo:

PRIMERO.==El coche ocupado por 
cinco personas hizo el recorrido entre La 
Pañoleta (Sevilla) y la Isla Chica (Huelva), 
en una hora quince minutos, a una media 
de 68,800 kilómetros a la hora.

SEGUNDO.=Recorrió dos kilóme­
tros a una media de noventa y cinco a la 
hora, sin que. se observaran vibraciones

en el motor ni movimientos anormales que 
pudiesen comprometer la dirección o la 
estabilidad.

TERCERO.=Colocado en camino ho­
rizontal, parado y con el motor en marcha 
arrancó y recorrió quinientos metros en 
treinta y dos segundos.

CUARTO,«Yendo el coche lanzado 
una velocidad superior a noventa kilóme­
tros a la hora, frenó en un trayecto de se­
senta y cinco metros.

Es de tener en cuenta que aunque es­
tas velocidades y pruebas en una pista no 
significan una cosa extraordinaria, si bien 
no dejan de tener su importancia, en una 
carretera como es la de Sevilla a Huelva 
con trozos en tan malas condiciones como 
los de San Juan a Huelva y entrada de Vi- 
llalba, constituye un éxito sin precedentes 
que solo puede apreciarse intentando lle­
var a efecto aun con coches de más pre­
cio y potencia, la repetición de dicha 
rueba.

señores La Cierva y. Goi- 
l’j  que 011 la  preparación

 ̂ ^^íorme o , de la  ponencia ha 
lardarse por lo m enos de ochi.

 ̂ m eses, >
tfi

no podrá llevar al P }e-lo jjQ g ’ rdocimentÓs.
consiguiente, antes de e.s 

r jiQ -po no podrá llevar al pie I Asamblea la  pcincncia
ore reform a de In vigente Cons 

ción del Reino.
 ̂ ^ M IS IO N  DE DEFENSA NA

, CIONAi-
'̂hü.' l̂ro.^

Marim a. duquw
la Guerra 
d« Tetuúii

Hojas impresas con detalladas y]compietas condiciones para Oontra- 
I tos de Inquilinato.

Cobro de créditos contra deudores morosos, etc., etc.
Consultorio jorídico servido por distinguidos Letrados de los Ilustres 

I Colegios de Sevilla y Huelva.
Para más detalles pueden dirigirse a esta oficina

ÜASTSLAB; IV , BAJO—HUELVA

DE IN TER ES PARA LO S MUNI­
C IPIO S

(Se advierte a estos que en la 
im prenta Jim énez, J .  Canalejas.

se han confeccionado, como en 
años anteriores, todos los im pre­
sos referente a la  m odelación de 
quintas, ajustados a los precepto® 
reglam entarios.

Los pedidos a Imprenta Jim é­
nez, J . ílanalejas, 8.

«  LAS, SEAOltAS
Enseñanza profesional y rápIJ'» 

de Corte y Confección,, por la pro­
fesora doña Eulaliia Amil cursada 
y diplomada en Madrid (tres años) 
Se hacen patrones de todas d ase  
de prendas de vestir y r-opa blan­
ca en general. Secciión especial pa 
<a quien quiera hacerse modista. 
Olaees ^  aulas parttoulares para 
iaefiOTOS respetables y señoritaB. 

Colegió de la Sagrada F.ajnilla. Mo­
ra á a ro »  íl Hiielva-

M A N U E L  G A R C IA  M E LE R O »
ofrece te ja s  y ladrillos sobre va­
gón Estación de A lm onaster la 
\ 6 q1, Para precios y condiciones 
Hrigirse a ealle Fraile , 14 , Corte-

Agente para la provincia de Hnslva

A. Vázquez Limón
vxsoísasís^ ^S&fiSSSS^^

Airnacén PrOgas
Al por mayor y menor

------------- ( DE )-------------

Ignacio Pérez Franco
D d B p ftoh o;

General P. de Rivera, 9 Apartaiiii 119 A lm a o e n M :

Plaza San Francisco 17
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MARCA NACIONAL
Diploma de honor y Medalla 
de Oro en la Exposición Agrí­
cola de Barcelona de 1927, 
única a la que ha concurrido 

este producto

LA MAS RICA EN CREMA
en obsequio de los consumidores de tan Insuperable producto, a cambio de las etiquetas del mismo por cada10 ETIQUETAS ’

de las que ven inmediatamente pegadas a los botes, se regalará una participación de

U N A  P E S E T A

al f 

la.
'i ■

„H pR _q

psai'iii- 
i\a lío 1' 
a sieiilu 
i,-lesera .■
j ;  el

DS u <■ 
.tledi((" 

isdort's -"i 
'ts piv'U

DE LA LOTERIA DE NAVIDAD
En vista del gran e'xifo de este CONCURSO, la admisión de etiquetas queda prorrogada hasta el 18 de Diciembre. En el caso de que por lo avanzado de la fecha de cierre de este CONCURSO, 

se careciese, en los últimos días, de billetes para la LOTERIA DE NAVIDAD nuestras etiquetas seguirán canjeándose hasta la indicada fecha, pero por participaciones para el sorteo
EXTRAORDINARIO del 2 de Enero de 1928.

LAS ETIQUETAS PUEDEN ENTREGARSE O REMITIRSE A LA

3 0  IEDÁD l e í  MONTAÑESA A. E  Cataluña, IT — BARCELONA

MUESTRAS Y FOLLETOS GRATIS A QUIEN LO SOLICITE
lia iÜ

Agendas Dietarios
p a p e l e r ía

adquirírios

v i n

Mora

Bioleta ie DilO BE BBli
Novela

por

Em ilio

Gaboriau
/

El proceso Lerouge
Editorial

SOPEÑA

FroyeiiBii, 03 a oí

B arcelona
F o l l e t ó n  n ú m . 2

habnr recogido todas las habli­
llas insubstanciales del lugar y 
las más ridiculas suposiciones, he 
aquí lo que pudo averiguar el co­
misario de policía.

l â viuda Lerouge residía en llou 
gival desde hacía dos años, que 
llegó con un carro lleno de m ue­
bles, ropas y e fecto s; que se hos 
pedó en una posada, m anifestan­
do deseos de establecerse en el 
país, y enseguida empezó a ha­
cer diligencias para adquirir una 
casa. Encontró de su agrado la 
que habitaba, y la alquiló en Ires 
T ie n to s  veinte francos, pagade­
ros por sem estres adelantado:^.

El mismo dia que firm ó el con 
trato de alquiler se instaló en su 
casa, en la que hizo reparacione.s

por valor de unos cien francos,-
Confariá aproxiraiadamente cin ­

cuenta y cuatro años, era de com 
plexión robusta, se conservaba 
muy bien y su salud nada d e ja ­
ba que desear; nadie, empero, 
sabía los motivos qué la  habían 
impulsado a establecerse en el 
país, y se ignoraba de dónde pro 
cedía, aunque se la  suponía ñor 
manda, a ju zgar por la típica go 
rra de algodón que usaba todas 
las meñanas.

Vestía con cierta eo<|ueteria y 
rehusaba hablar de su marido, 
que había perecido, según decia, 
pero sin entrar nunca en deta­
llos. eii un naufragio. Una vez, 
empero. -Jijo a la cabrera :

— No ha existido una m.ujer

m as desgraciada que yo én su porqué su escepticism o y sus doc 
m atrim onio. i trinas desdecían de una nnujer

Y  en otra ocasión se le había  ̂de su edad, y se la había oido 
escapado d ecir: .¡d a r  a una joven consejos nada

— Solo se ama lo nuevo; mi lionrados. Sin em bargo, un buen 
difunto esposo no m e quiso m ás m enestral de Bougival había in- 
que un año. j tentado coi’te jarla . y ella le habla

La viudci Ijerouge era tenida rechazado diciendo que por nada 
por r ica ; desde luego vivía hol- <̂ ^̂  mundo reincidiría en el m a- 
gadam entr; no era avara, y co- | trimonio. R ecord áb ase 'tam b ién  
mo gustaba de la buena vida, gas haber visto entrar en su casa va- 
taba muebo en darse buen tra to : i’ias veces a un joven que vestía 
com praba el vino al por m ayor; como los empipados del ferro - 
su placer era tener comidas ex- carril, y otras a un hom bre alto, 
celen les, y cu an d o 'se  alu.dia a í raovenoi ya de edad, que usaba 
sus riquezas solia d ecir: (b lusa, y de aspecto sospechoso;

— No tengo rentas, pero poseo suponíase que alguno de éstos de 
cuanto necesito, y si quisiera bin ser sir am ante, 
más, no me habla de faltar. j El 'comisario tom aba nota 'de 

Era evidente que había v ia jad o : todo esto, y no había terminado 
m ucho, a juzgar por sus no e s - ¡a ú n  su tarea, cuando llegó el 
casos conocim ientos, y, natural - i ju ez de instrucción acompañado 
m ente, desconfiada, se e n ce rró -< le l je fe  de policía y dií uno d  ̂
ba por lâ s noches en su casa co- ¡su s  agentes m ás hábilest 
mo en una fortaleza. No salía ja -  j El señor Daburon, que, con 
m ás de noche, y se liabia o b s e r -1 gran sorpresa por parte de -sus 
vado que bebía m ás de lo con., jomi.gos, había presentado la  di­

m isión de su cargo cuando más

Ju ez  desde hacia tres  años, ha i hábil si los hay, pero al cual ía l-
bíase adquirido una reputación 
envidiable: laborioso, .prudente, 

dotado de entendim iento sutil y 
de rara penetración, sabia pone, 
en claro el asunto m ás enredado, 
y seguir el hilo conductor en me 
dio de otros infinitos que po­

taba constancia, y que se dejaba 
cegar por úna fatal obstinación: 
si perdía una pista ijio lo mani­
festaba jam ás, y por nada del 
mundo volvía sobre sus pasos. 
En cam bio, ,era hom bre audaz, 
de sorprendente presencia de
a TI 1 m*/N r'nnl r\ r* r̂ rt ̂  nty .dian confundirle. Arn^ado de in- ' ánim o,*a l cual nada desconcer- 

flexible lógica, resolvía los m ás taba, y de una fuerza y un va- 
graves prablem as, y era nofable ' lor a todo prueba, que afrontaba 
la  habilidad con que sacaba la s 'lo s  m ayores peligros, y no huiu 
consecuencias m ás concluyentes ante el m as desalmado crim inal.

veniente en la com ida y se acos- *

y m anifiestas de hechos que pa­
recían  no tener conexión ni im­
portancia,

A pesar de tan excelentes cua­
lidades, no había nacido para tan 
som bría profesión : le faltaba au­
dacia para esos golpes de relum ­
brón que unas veces lo arriesgan 
iodo y otras arrancan la verdad 
por medio de ia sorpresa.

El era incapaz de tender un 
lazo a un acusado, y se. le lach a­
ba de tím ido en los tribu n ales; lo

Pero lo que mas le distinguía,. 
lo que constituía su gloria y en 

lo que radicaban sus trLunfos, 
era su m em oria tan prodigiosa 
para las fisonom ías, que pasaba 
los lím ites de lo in creíb le : veiaf 
un rostro breves m inutos, y bas. 
taba; le pertenecía, era suyo, le 

reconocía entre mil, pasase el 
tiem po que pasase, sin que va-, 
lieran a engañarle los m as inge 

niosos d isfraces. Consistía esto 
en que de un hombre, solo m i­

mas perspicaces y un tanto 
vidioso <!e .'̂ u je fe , y se llanialĴ  
Lecoq.
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Hji:
oí ,El com isario de policía, 

quien ya em pezaba a cansar 
infornmcióii prelim inar, acof ti 

al ju ez y a los do.s agentes 
verdadera alegría, expuso,r^j*' 
dam enie lús hechos, y 
actuaciones llevadas hasta 

fonces.
— Habéis procedido bien 

dijo el juez— pero habéis ól'i' 
do un detalle.

¿Cual, señor ju ez?.

de

fti>
‘¿Qué dia y a que h ^ _

vista por últim a vez I/i viucií̂  
^ouge? f

— Eso es precisam ente le 
iba a consignar en este tnstan^ 
se la vió 0] martes do Earnâ ^̂  
a las cinco y Veinte minutos, T j
volvía de Bougival con una

taba en seguida; rara vez sd 
vejan visitas en su casa, pues so­

lé sonreía la tortura, era a la sa­
zón un hom bre de treinta y ocho

lo una señora y un joven habían Laños, de agradable aspecto, sim
ido cuatro o cinco veces, y otras i pático, uo obstante su drialflad inecesilaba pruebas irrecusables!

......................:____ ___ .1_____ 1 M . .. . . ' ' HT_ >_ ____  I . .

---  ̂ XA./ LAAAVAJ. WO  ̂ XV/ Cil 1|11C UO Ull OUJlí
cierto  e »  que solo el p en T am ien -1 raba los o jo s, se fija b a  en la 
to de un error judicial le erizaba j m irada, y .corno los o jo s  no son

de víveres.
— ¿E stá  seguro de la 

señor com isario ?— in terrogó

los cabellos; que rio le bastaban 
la.s pruebas m orales, los indicios 
la convicción de la conciencia ...

tantas nii anciano rondecorado, [y  do una fisonom ía dulce, aun­
que tris te ; tristeza que le habiaa quien acompañaba otro, joven, 

estos nllimos en un soberbio ca- 
rruaie.

En suma, ira  poco estimada, * las d i la mu.iplWi

No descansaba hasta que logra­
ba que el reo inclinase su cabeza

quedado de una enfernAodad que|'<í‘t^ ía evidencia.
.d o- anos antes le tuvo a las pner ! El je fe  de policía no era otro. .. ..... . . . . . . . ..V ..V. ..V. ..

‘ que el welebre Úevpol, hojjibtld

susceptibles de cam bio, recono­
cía siem pre aquella mirada s íil  
cuidarse de los demás rasgos fi- 
sonórnicos.

El ayudante- de Gevrol rtra a 
la sazón un perseguido dé la 
Jiisfieia y reconciliado con las le. 
yes. hoinlire hábil en su oficio,, 
que no eedía eu sagacidad a loe

vrol.
— S í; señor; los 

que lo han declarado están 
form es. La aldeana Telli^'i’ , j ’c 

tonelero bajaban del ónnu 
que sale del Marly ron inte 
de una hora, y vieron a 
Lerouge en el camino de 
sia ; apresuraron el L  í

r iu u tr i i  ton  illa . U liablat’^
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